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MÉDICOS 
DECLARAM 
GUERRA À 
DILMA 2014

OPOSIÇÃO PEDE 
A MINISTRO 
QUE CONDENE 
MENSALEIROS

Presidente do Conselho Federal 
de Medicina, Roberto Luiz 
D’ávila, afi rma que categoria vai 
trabalhar contra reeleição de 
Dilma Rousseff   em retaliação ao 
programa Mais Médicos. 

Senadores de oposição, como 
José Agripino Maia (DEM/RN), 
pediram ao ministro Celso de 
Mello que vote contra recursos e 
valide julgamento do mensalão. 

NO NAZARENÃO, 
AMÉRICA QUER 

PAPAR O ‘PAPÃO’ 

NA ARENA 
CASTELÃO, ABC 
ENCARA O ‘VOVÔ’ 

14. ESPORTES

Alvirrubro joga hoje em casa, 
apostando nisso para derrotar 

o Paysandu; e  deixar a zona 
de rebaixamento, para onde 

voltou na última rodada.  

Alvinegro joga contra o Ceará 
com a difícil missão de vencer 
fora de casa, algo que ainda não 
conseguiu este ano: em 11 jogos, 
o máximo foi um empate.

CARNATAL
DÁ SEUS 
PULOS

/ FOLIA / DESTAQUE PROMOÇÕES 
ASSEGURA QUE HAVERÁ CARNATAL EM 
2013 E ESTUDA LEVAR FESTA PARA O 
PROLONGAMENTO DA PRUDENTE DE 
MORAIS, LIVRE DO TRÁFEGO E DAS OBRAS  

 ▶ Além do prolongamento da Prudente, onde fi ca o Parque da Cidade, empresa que promove a festa também avalia outra área, mas defi nição só será anunciada semana que vem

WWW.IVANCABRAL.COM

COMPLEXO DA 
RAMPA ESBARRA 
EM PESCADORES

SUSPEITAS SOMAM 
R$ 96 MILHÕES NA 
URBANA

NO HANDEBOL, 
FINAL SÓ DE 
POTIGUARES

Obra do Centro Cultural da 
Rampa está sendo atrapalhada 
pela existência de pier que abriga 
os barcos de pescadores da área. 

Ao todo, contratos que geraram pedido 
de tomada especial de contas na Urbana 
somam R$ 96 milhões e procurador 
reitera indícios de irregularidades.

Final do handebol feminino nos 
Jogos da Juventude tem duas 
equipes potiguares: o Sagrada 
Família e o Mestre, da Zona Norte.

10. CIDADES7. POLÍTICA 13. ESPORTES
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NEM MORTOS
/ GREVE /  SINDICATO DA POLÍCIA CIVIL E SERVIDORES DA SEGURANÇA PÚBLICA PROMOVE 
PARALISAÇÃO TOTAL DE SEIS HORAS, ENTRE 18H E 24H, NO ITEP E NAS DELEGACIAS DE 
PLANTÃO EM PROTESTO CONTRA DECISÃO DO GOVERNO DE NÃO NEGOCIAR COM A CATEGORIA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

SERVIDORES DO INSTITUTO Técni-
co de Polícia (Itep) fi zeram on-
tem uma paralisação pontual, 
das 18h às 24h de ontem, e fi -
caram sem remover cadáveres. 
Além da interrupção do traba-
lho no Itep, as duas delegacias 
de plantão da cidade também 
não funcionaram no mesmo 
horário, portanto não foram la-
vrados boletins de ocorrência 
nesse horário. 

“Não serão removidos cadá-
veres, até porque os delegados 
também estarão parados nesse 
momento”, disse, no começo da 
noite de ontem, o presidente do 
Sindicato da Polícia Civil e Ser-
vidores da Segurança Pública 
(Sinpol RN), Djair Oliveira, que 
estava em frente à sede do Itep 
participando de uma manifes-
tação com aproximadamente 
50 servidores do órgão. 

A ação pontual foi uma res-
posta ao Governo do Estado, 
que não recebeu, durante todo 
o dia de ontem, uma comissão 
de grevistas para negociar no 
Centro Administrativo. 

“Infelizmente fi camos o dia 
inteiro acampados no Centro 
Administrativo. Boa parte da 

manhã e da tarde em frente à 
Secretaria de Segurança e não 
recebemos nenhuma resposta 
por parte do governo”, reclama 
Oliveira. 

Os servidores fi caram no 
Centro Administrativo até as 
18h na tentativa de negociarem 
a sua pauta, que, no caso dos 
funcionários do Itep, a princi-
pal reivindicação é o envio do 
estatuto da categoria para a As-
sembleia Legislativa (AL), um 
projeto de lei que tramita há 
quatro anos e até agora não 
foi apreciado pelos deputados 
estaduais. 

“O estatuto vai dar uma es-

trutura organizacional para o 
Itep, que existe de fato, mas não 
de direito. Ele trará também 
atribuições para os servidores e 
propicia a criação de vagas para 
peritos, médicos, odontologis-
tas e auxiliares forenses”, expli-
cou o presidente do Sinpol. 

O documento deverá nor-
matizar as atividades do ins-
tituto, detalhando o proceder 
de cada uma delas. Também 
está prevista nele a criação de 
um Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários. “Infelizmente, mui-
tos servidores têm até 30 anos 
de Itep e não possuem um pla-
no de cargos. É claro que a sua 

criação vai melhorar a atuação 
do órgão e dar dignidade aos 
servidores”, falou Oliveira. 

Há uma semana, o desem-
bargador Cláudio Santos man-
dou cortar o ponto dos gre-
vistas, mas o sindicato entrou 
com recursos judiciais. Oliveira 
disse que foi dada entrada em 
um embargo declaratório e de 
um agravo de instrumento por 
entender que Santos “foi além 
do pedido pelo governo”. 

“Entendemos que o desem-
bargador, infelizmente, julgou 
acima do solicitado pelo Gover-
no, ou seja, que era o retorno 
dos grevistas ou 70% do efetivo. 
Vamos pedir ao próprio desem-
bargador e ao pleno do TJ que a 
decisão seja revista”, afi rma ele. 

Ainda ontem, o delegado 
geral da Polícia Civil, Ricardo 
Sérgio de Oliveira, disse que as 
ocorrências da Zona Sul seriam 
registradas no quartel da Polí-
cia Militar, enquanto as da Zona 
Norte iriam para o Batalhão de 
Operações Especiais (Bope). Já a 
remoção dos corpos seria reali-
zada pelo Corpo de Bombeiros. 

“Mesmo que o Corpo de 
Bombeiros remova não será 
dada a entrada no Itep até a 
meia noite”, confi rmou, fi nali-
zando o presidente do Sinpol.

AGÊNCIA BRASIL

NO SEGUNDO MÊS de seleção do 
Mais Médicos, 400 profi ssionais 
formados no Brasil homologaram 
a inscrição. No total, 1.414 médicos 
se inscreveram. Os confi rmados 
representam 28,3% do total e deve-
rão trabalhar em 217 municípios e 
dez distritos de saúde indígena. Os 
números foram divulgados ontem 
pelo Ministério da Saúde.

Os médicos confi rmados re-
presentam 2,4% da demanda to-
tal (16.625 médicos) apresentada 
pelos 4.025 municípios e os 35 dis-
tritos indígenas participantes do 
programa. Os municípios do in-
terior e as regiões com maior vul-
nerabilidade social receberão 232 
médicos, a maioria dos profi ssio-
nais. Para as periferias das capitais 
e regiões metropolitanas, irão 157 
médicos, e 11 irão trabalhar em 
distritos indígenas.

A maioria dos profi ssionais 
será direcionada para cidades da 
Região Nordeste (160), em segui-
da estão as regiões Sudeste (90), 
Centro-Oeste (66), Sul (43) e Nor-
te (30). Na lista de estados, Goiás 
receberá 48 médicos, acompanha-
do do Ceará (42), da Bahia (35), de 
Pernambuco (33), de Minas Gerais 
(32), de São Paulo (27), da Paraíba 
(26), do Rio de Janeiro (24) e do Rio 

Grande do Sul (15).
Com a defi nição dos locais 

onde os médicos brasileiros atu-
arão, os estrangeiros poderão op-
tar entre os postos remanescen-
tes. Até o momento, 410 profi ssio-
nais com diploma de outros países 
concluíram a inscrição no Mais 
Médicos. A partir da meia-noite 
desta sexta-feira (13) até domin-
go (15), as vagas remanescentes 
serão oferecidas, primeiramente, 
aos brasileiros graduados no exte-
rior e em seguida aos estrangeiros.

A segunda seleção foi aber-
ta no dia 19 de agosto para ade-
são de novos municípios e médi-
cos brasileiros e estrangeiros, que 
puderam se cadastrar até o dia 30 
de agosto. Os profi ssionais selecio-
nados nesta etapa iniciarão as ati-
vidades na primeira quinzena de 
outubro.

AGÊNCIA BRASIL

A SESSÃO DO Congresso Nacional 
que derrubou os vetos presiden-
ciais ao projeto de lei da distri-
buição dos royalties do petróleo 
não será anulada, mesmo com a 
fraude ocorrida na votação: a as-
sinatura e o voto de um deputado 
que, naquele dia, estava no Rio de 
Janeiro.

Segundo a Secretaria-Geral da 
Mesa do Congresso, a sessão está 
mantida porque a fraude não foi 
na sessão do Congresso, como 
um todo, mas no voto do deputa-
do Zoinho (PR-RJ). Um voto ape-
nas não fará diferença no resulta-
do da votação, em que os vetos fo-
ram derrubados por um grande 
número de parlamentares, ressal-
tou a secretaria.

Investigação da Polícia Le-
gislativa da Câmara constatou 
a fraude na votação do dia 6 de 
março de 2013, em que foram der-
rubados os vetos presidenciais. 

Em nota distribuída por sua as-
sessoria, o parlamentar informou 
que estava no Rio naquela data e 
que, portanto, não participou da 
sessão. “Apresentei meu cartão de 
embarque, que comprova que eu 
estava viajando. Confi o no traba-
lho da Polícia Legislativa e espero 
que apurem e punam o responsá-
vel pela fraude. Sou o maior inte-
ressado em que tudo fi que escla-
recido e espero que seja o mais 
breve possível.”

De acordo com a Secretaria-
-Geral da Mesa da Câmara, no 
dia seguinte à votação, em ofício 
ao líder do PR, Anthony Garoti-
nho (RJ), Zoinho comunicou que 
não tinha votado naquela sessão 
porque estava viajando. Garoti-
nho encaminhou, então, ofício à 
Polícia Legislativa, em que ane-
xou o comunicado de Zoinho, e 
pediu investigação. A Secretaria-
-Geral da Câmara verifi cou a assi-
natura e atestou que não era a do 
deputado.

MAIS 400 BRASILEIROS 
CONFIRMAM INSCRIÇÃO

SESSÃO QUE DERRUBOU 
VETOS VAI SER MANTIDA

/ MAIS MÉDICOS /

/ CONGRESSO-ROYALTIES /

FOLHAPRESS

O EX-MINISTRO LUIZ Gushiken 
morreu no início da noite de on-
tem, aos 63 anos, no Hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, onde 
estava internado em estado gra-
ve por causa de um câncer. 

Gushiken nasceu no municí-
pio de Osvaldo Cruz (SP) em 8 de 
maio de 1950. Em 1970, tornou-
-se escriturário do Banco do Es-
tado de São Paulo (Banespa). Co-
meçou a militar na tendência Li-
berdade e Luta (Libelu), braço 
estudantil da OSI (Organização 
Socialista Internacionalista), de 
orientação trotskista. 

Em 1985, como presiden-
te do Sindicato dos Bancários, 
liderou uma greve nacional de 
três dias que paralisou 700 mil 

funcionários. 
Em 1980, participou da fun-

dação do PT (Partido dos Tra-
balhadores) e, em 1983, da CUT 
(Central Única dos Trabalhado-
res). Em 1986 foi eleito deputa-
do federal pelo PT de São Paulo 
e fez parte do Congresso Consti-
tuinte que promulgou a Consti-
tuição de 1988. 

Em 1989 tornou-se presiden-
te nacional do PT e coordenou a 
campanha de Lula à Presidência, 
que terminou em segundo lugar 
no pleito. 

Em 2002, após a eleição de 
Lula, tornou-se coordenador-ad-
junto da equipe de transição e foi 
nomeado ministro da Secretaria 
de Comunicação de Governo. 

Em 2005, foi acusado de ter 
infl uenciado nas decisões de in-

vestimentos de cinco fundos de 
pensão ligados a estatais, que 
contrataram a Globalprev Con-
sultores Associados, que perten-
cia a dois ex-sócios. Gushiken 
negou as acusações, mas foi in-
cluído entre os 40 réus do men-
salão. Em 2012, foi inocentado 

pelo Supremo Tribunal Federal. 
Gushiken chamou amigos 

para visitá-lo no hospital Sírio-
-Libanês. Internado em estado 
grave por causa de um câncer, 
mas lúcido, ele próprio ministra-
va as doses de morfi na para con-
trolar a dor e decidia quando fi -
cava acordado para conversar 
com os antigos companheiros. 

José Genoino o visitou na 
quarta. Na noite seguinte, Gushi-
ken reuniu em seu quarto José 
Dirceu, Aloizio Mercadante e di-
rigentes sindicais. Calmo, fez um 
balanço de sua vida e do PT. Se-
gundo um dos presentes, dis-
se que o julgamento do men-
salão é uma `fase heroica` do 
partido, que em sua opinião es-
taria sofrendo um ataque sem 
precedentes.

FOLHAPRESS

BRASIL E ARGENTINA assinaram 
ontem uma declaração de traba-
lho conjunto de estratégia regio-
nal de defesa. O acordo, que visa 
a construção de uma identida-
de sul-americana nessa área, foi 
fi rmado em uma cerimônia em 
Buenos Aires pelos titulares da 
pasta da Defesa dos dois países, 
Celso Amorim e Agustín Rossi. 

Os dois ministros também 
conversaram sobre uma coope-

ração em defesa cibernética, as-
sunto que ganhou mais espaço 
na agenda após as recentes reve-
lações de espionagem do gover-
no americano no Brasil. 

Amorim informou que daqui 
a dois meses a Argentina envia-
rá uma missão ao Brasil para co-
nhecer o CDECiber (Centro de 
Defesa Cibernética) do Exérci-
to brasileiro e criar um grupo de 
trabalho nessa área cibernética. 

O ex-chanceler brasileiro fez 
um discurso para convidados 

presentes à cerimônia de assi-
natura das declarações bilate-
rais no Ministério da Defesa ar-
gentino. “De acordo com recen-
tes revelações, a América do Sul 
aparece como uma região sujei-
ta a operações massivas de es-
pionagem. Temos que refl etir 
sobre como cooperar para bar-
rar essas novas formas de ata-
que e intrusão à nossa sobera-
nia”, afi rmou. 

Para o ministro argentino 
Rossi, as revelações de espiona-

gem no Brasil tiveram implica-
ções em toda a América do Sul. 
“Por isso temos que trabalhar 
em uma resposta regional”, disse. 

O Ministério da Defesa do 
Brasil teve um orçamento de R$ 
90 milhões para a defesa ciber-
nética aprovado em 2013. Mas, 
para a futura parceria com a Ar-
gentina ainda não há uma pre-
visão da quantia a ser investi-
da. “Agora vamos fazer um estu-
do para apresentar à presidente 
Dilma”, disse Amorim.

Ex-ministro Luiz Gushiken
morre aos 63 anos

Brasil e Argentina atuarão em
conjunto contra espionagem

/ MORTE-SP /

/ ACORDO /

 ▶ Concentração dos grevistas no Itep: seis horas sem recolher cadáveres

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Gushiken tinha câncer terminal

 ▶ Alexandre Padilha: queda de braço

 LULA MARQUES / FOLHAPRESS

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Moura Neto

BATALHA POLÍTICA
/ SAÚDE /  PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, ROBERTO LUIZ D´ÁVILA DIZ QUE A ENTIDADE VAI ORIENTAR MÉDICOS E PACIENTES 
A NÃO APOIAR A REELEIÇÃO DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF POR CONSIDERAR O PROGRAMA MAIS MÉDICOS ELEITOREIRO E POPULISTA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A GUERRA DOS médicos contra 
o governo federal agora é uma 
questão política. De passagem 
por Natal, o presidente do 
Conselho Federal de Medicina 
Roberto Luiz D´Ávila afi rmou 
que a entidade vai orientar 
médicos e pacientes a não 
apoiar a reeleição da presidenta 
Dilma Rousseff  nem a provável 
candidatura do ministro da 
Saúde Alexandre Padilha ao 
governo de São Paulo. 

Ele estima em 400 mil o 
número de médicos do país. 
A medida é um contra-ataque 
ao programa ‘Mais Médicos’ 
lançado pelo governo federal em 
julho e que prevê a importação 
de 16 mil cubanos até o próximo 
ano, entre outros estrangeiros 
que já chegaram ao Brasil, 
como portugueses e espanhóis. 
“Defi nimos uma estratégia de 
não apoiar pessoas, mas vamos 
orientar médicos e pacientes 
a não votarem em Dilma e no 
Padilha. Somos 400 mil contra 
os 16 mil (cubanos) que estão 
chegando”, comentou. 

D´Ávila nega que os 
médicos brasileiros venham 
agindo com preconceito contra 
os cubanos e rechaça a pecha 
de xenofobia que marcou o 
movimento após o episódio 
lamentável em que brasileiros 
xingaram de escravos os 
cubanos que desembarcaram 
no aeroporto de Fortaleza para 
participar do programa. 

O cardiologista classifi cou o 
que aconteceu no Ceará como 
um fato isolado, mas reconhece 
que a imagem divulgada pela 
imprensa foi péssima para a 
“guerrilha” enfrentada pelos 
profi ssionais. 

“Perdemos a guerra da 
comunicação. Tivemos algumas 
falhas. A repercussão do que 
aconteceu no Ceará foi horrível 
para nós. Mas também não foi 

do jeito que saiu na imprensa”, 
comentou antes de tentar 
justifi car a cena: “O presidente 
do conselho local me contou 

que chegou a informação 
para eles que um grupo de 
militantes e simpatizantes 
contratados pelo governo 

ia recepcionar os cubanos 
e então saiu um grupo de lá 
para criticar. No aeroporto, 
houve uma discussão entre 

os dois grupos. Chamaram 
os médicos brasileiros de 
playboys, coxinhas, e o pessoal 
rebateu. Mas ninguém quis 
chamar os cubanos de escravos 
de forma pejorativa, apenas 
alertar que o que eles vinham 
fazer se assemelhava a trabalho 
escravo”, afi rmou. 

A questão da escravidão 
é tratada com cuidado pelo 
representante nacional dos 
médicos. Ele admitiu que a 
expressão foi usada no embate 
com o governo federal, mas 
explicou que era mais uma 
estratégia de marketing para 
fazer chegar a informação à 
sociedade. “Não é trabalho 
escravo, foi mais uma questão 
de retórica, de marketing. 
Precisávamos disso. Mas existe 
sim uma atividade análoga a de 
escravo. A bolsa não vai ser de 
R$ 10 mil como o governo diz. 
Tem imposto incidindo e ainda 
parte do dinheiro vai para o 
governo de Cuba”, afi rmou. 

A bolsa no valor de R$ 10 mil 
paga aos profi ssionais do Mais 
Médicos também é criticada 
porque não prevê garantias 
trabalhistas como um emprego 
formal, modelo defendido 
pela federação. “É a mesma 
metodologia do (programa) 
Bolsa Família: ‘eu te dou comida 
e um médico e você não pode 
falar mal de mim’. É assim que 
funciona”, compara. 

D´Ávila se queixa ainda 
da relação desigual entre 
brasileiros e cubanos. Os 
estrangeiros, segundo ele, já 
vêm com recomendações de 
Cuba que restringem o horário 
de lazer e até o relacionamento 
com nativos. “Os cubanos já 
saem de Cuba sabendo que não 
podem sair na rua depois das 
18h e também são proibidos de 
se relacionar com nativas. Esse 
controle é para evitar que fujam 
do país. O passaporte deles fi ca 
retido”, diz, negando que haja 
exagero em suas declarações.    

O Conselho Federal 
de Medicina vai 
intensifi car a fi scalização 
em relação ao trabalho 
dos profi ssionais 
cadastrados no 
programa Mais Médicos. 
Essa fi scalização caberá 
aos Conselhos Regionais 
de Medicina. No Rio 
Grande do Norte, o 
número de punições 
a médicos brasileiros 
fi scalizados é irrisório. 
Das 90 denúncias 
registradas em 2012 
contra médicos, 16 foram 
julgadas e apenas três 
profi ssionais receberam 
advertências. 

Questionado se 
não seria contraditório 
intensifi car as 
fi scalizações a 
estrangeiros enquanto 
as inspeções junto aos 
médicos brasileiros 
não merecem o mesmo 
tratamento, o presidente 
do Conselho Regional de 
Medicina no Rio Grande 
do Norte (CRM/RN), 
Jeancarlo Cavalcante, 
disse que nem todas as 
denúncias e julgamentos 
se referem a erros 
médicos. 

O problema, segundo 
Roberto D´Ávila, esbarra 
na falta de informações 
por parte do Ministério 
da Saúde que, segundo 
ele, não tem revelado 
aos conselhos o nome, 
os endereços e os locais 
de trabalho dos médicos 
cadastrados no programa. 

A falta de 
informações, de acordo 
com o representante dos 
médicos, gera a dúvida 
sobre a formação dos 
profi ssionais. E ameaçou 
‘fazer um carnaval’ caso 
algum paciente venha 
a óbito por conta de 
algum erro médico. 
“Sem informações não 
dá para saber nem se 
os profi ssionais que 
vêm são médicos. E por 
isso merecem atenção 
especial. O Ministério da 
Saúde não quer informar 
nem em qual unidade 
de saúde os cubanos vão 
trabalhar. Um médico 
mal formado é pior do 
que um profi ssional que 
não é médico”, afi rmou. 

Roberto D´Ávila 
também rebate a tese 
de que os cubanos 
estão vindo para o 
Brasil por amor à 
profi ssão. Para ele, há 
uma discriminação com 
os médicos brasileiros 
nesse sentido, o que 
também não deixa de 
ser polêmico. “Amor à 
profi ssão!? Não somos 
nós que temos que 
cuidar dos pobres, não 
somos missionários. Os 
médicos também têm 
que sobreviver. Por que 
só os médicos têm que 
se dedicar aos pobres? O 
engenheiro também não 
teria?”, questiona. 

 ▶ Roberto Luiz D´Ávila, presidente do Conselho Federal de Medicina: contra-ataque ao programa ‘Mais Médicos’

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A principal bronca dos 
médicos com o programa é a 
liberação da revalidação do 
diploma pelos estrangeiros. 
Roberto D´Ávila defende para os 
cubanos o mesmo método que 
vale para os demais estrangeiros. 
Para trabalhar no Brasil, os 
gringos precisam passar por 
uma avaliação. 

Ele se queixa das 
difi culdades que os Conselhos 
Regionais de Medicina vêm 
enfrentando para saber se os 
profi ssionais que chegam são de 
fato médicos. O presidente do 
CFM desconfi a. “Não sabemos 
nem se são médicos. Aqui 
mesmo em Natal o Conselho 
Regional de Medicina recebeu 
o diploma de um russo que 
já veio traduzido. Mas não 
havia nenhuma assinatura, 
nada. Quem fez essa tradução? 
Como é que a gente sabe que é 
verdadeira e que essa pessoa é 
um médico de verdade. Não dá”, 
afi rmou.  

Questionado sobre a 
rejeição de médicos brasileiros 

em trabalhar no interior do 
país, especialmente na região 
Nordeste, ele listou dois fatores: 
instabilidade no pagamento 
dos salários e falta de estrutura, 
embora as próprias capitais não 
sejam exemplos a ser seguidos 
em termos de estrutura e 
condições de trabalho. 

D´Ávila discorda de quem 
afi rma que o Mais Médicos foi 
feito para os brasileiros. “Se fosse 
para nós o governo tinha feito 
concurso público e estimulado a 
carreira de estado, mas queriam 
achar uma marca para o Padilha. 
É um programa eleitoreiro e 
populista”, diz o cardiologista, 
que reconhece, ao menos, que a 
maioria da população brasileira 
aprovou o programa. “Também, 
você quer o quê? Se você diz que 
vai levar médico para onde não 
tem...”, comentou. 

O presidente do Conselho 
Federal de Medicina também 
afi rmou, apesar de todas as 
considerações contrárias, que 
não é contra a vinda de médicos 
cubanos. 

O argumento de que o 
governo abriria vagas para 
médicos estrangeiros, e não 
apenas cubanos, não colou para 
o Conselho Federal de Medicina. 
De acordo com Roberto D´Ávila, 
o Mais Médicos é um programa 
populista inspirado num projeto 
semelhante desenvolvido em 2003 
na Venezuela, durante a gestão do 
ex-presidente Hugo Chávez. 

De acordo com  D´Ávila, 
na época, o consultor político 
brasileiro João Santana, 
marqueteiro do ex-presidente 
Lula e da presidenta Dilma 
Rousseff , teve a ideia de levar 
médicos para a periferia e batizou 
o projeto de ‘Bairro adentro’. 
A estratégia foi fundamental 
para reverter a má avaliação do 
governo Chávez. 

“Lá não abria para 
estrangeiros, só para os cubanos. 
E também não era só para 
médicos, mas profi ssionais da 
saúde em geral. Veja que hoje, 
na Venezuela, existem 45 mil 
profi ssionais de saúde, todos 
cubanos. Só médicos somam 

20 mil. O que houve lá foi uma 
cubanização”, afi rmou. 

Nas reuniões entre as 
entidades médicas e o Ministério 
da Saúde, D´Ávila lembra a 
insistência do ministro Alexandre 
Padilha em reafi rmar a ausência de 
médicos no Brasil, especialmente 
no interior do país. Ele rebate 
ainda hoje, apontado que o 
problema de fato continua sendo 
a má distribuição, já que a maioria 
dos médicos fi ca concentrada no 
Sul e Sudeste do país.

 “Até que um dia, em abril de 
2013, o ministro das Relações 
Exteriores Antônio Patriota 
apareceu num vídeo dizendo 
que tinha fechado um convênio 
com a embaixada de Cuba para 
trazer 6 mil cubanos para o Brasil. 
Nós atacamos e eles mudaram 
o foco. Passaram a dizer que o 
programa é para estrangeiros, 
atraindo espanhóis e portugueses. 
Mas é claro que todo mundo 
sabia que só viriam meia dúzia 
de portugueses e espanhóis. A 
política desde o início era trazer 
cubanos”, disse. 

QUEIXAS CONTRA
A FALTA DE 
REVALIDA

INSPIRADO EM 
PROGRAMA DA 
VENEZUELA

SEM INFORMAÇÕES 
NÃO DÁ PARA 

SABER NEM SE OS 
PROFISSIONAIS QUE 
VÊM SÃO MÉDICOS. 

E POR ISSO 
MERECEM ATENÇÃO 

ESPECIAL”

Roberto Luiz D´Ávila,
Presidente do Conselho 

Federal de Medicina

FALTAM MAIS 
INFORMAÇÕES 
SOBRE OS 
ESTRANGEIROS
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NOVO ATHENEU
O Governo do Estado marcou 

para quinta-feira o lançamento da 
obra de restauração do prédio do 
Atheneu, inaugurado há 50 anos, 
pelo então presidente Café Filho. 
O prédio reclama ações de manu-
tenção compatíveis com sua im-
portância, como ícone na educa-
ção pública do RN. Além de com-
pleta renovação das instalações 
hidráulicas e elétricas, serão reali-
zadas adaptações para atender as 
normas de acessibilidade, além do 
Ginásio Silvio Pedroza, o primei-
ro do gênero em Natal. A secretá-
ria Betânia Ramalho avocou para 
si o acompanhamento dos traba-
lhos “com muito zelo e carinho” 
para recuperar a imagem de uma 
das instituições de ensino mais 
importantes do país.

SEGURANÇA ARMADA
Atendendo a um grupo de ve-

ranistas das praias de Jacumã e 
Porto Mirim, a empresa Marsec 
Segurança desenvolveu um pro-
jeto de segurança armada para 
ser implementada durante todo o 
ano, mediante uma parcela de R$ 
600,00 por casa. O projeto estabe-
lece a utilização de veículos e de 
dispositivos eletrônicos que possi-
bilitam ligação imediata. Maiores 
detalhes pelo telefone 3201-0470 e 
8814-4417. A novidade é que o dis-
positivo funcionará também fora 
da temporada, permitindo o des-
frute das casas de veraneio duran-
te todo o ano.

TEMPO DE PROTEÇÃO

Na sua proposta de prepa-
rar o nosso Rio Grande do Nor-
te para o mundo digital, o Insti-
tuto Metrópole Digital, além dos 
programas de formação de mão 
de obra, também se propõe a esti-
mular a criação e o fortalecimen-
to de empresas na área de tecno-
logia da informação através de um 
programa de incubação, na qual a 
incubadora apoia, por tempo de-
terminado, empreendedores que 
tenham ideias com potencial de 
negócio, ainda não formalizadas. 
Dez empresas nessas circunstân-
cias poderão receber esses bene-
fícios, depois de participarem de 
um processo de seleção. As inscri-
ções poderão se inscrever a partir 
da próxima semana até o dia 13 de 
outubro.

O PODER QUE NÃO PODE
Num país que reconquistou a democra-

cia, promulgando uma Constituição com 
características típicas do Parlamentarismo, 
mas terminou adotando o Presidencialis-
mo imposto por um plebiscito, o espaço para o exercício do Poder 
Executivo tem diminuído todos os dias.

Noves fora a “independência fi nanceira” para os poderes Judici-
ário e Legislativo, além do Tribunal de Contas e Ministério Público 
(organismos que tem o orçamento aplicado - automaticamente - 
em 12 parcelam mensais), resta ao Executivo única e tão somente 
o direito de pagar a conta e se virar para arranjar o dinheiro sufi -
ciente para suprir todas as demandas. De preferência, sem recla-
mar. Mesmo quando existe uma frustração na previsão orçamen-
tária, aliás, como está ocorrendo no momento, a crise é inevitável. 
É um modelo que vem produzindo ilhas de riqueza na administra-
ção estadual, no meio de um enorme continente de miséria. Basta 
acompanhar, no Diário Ofi cial, as demandas dessas ilhas de rique-
zas, nem sonhadas pelo pessoal do continente onde faltam medi-
camentos nos hospitais, comida no sistema prisional. Não existem 
recursos para atender as demandas da polícia, sem falar nas carên-
cias da rede escolar, ou na falta de manutenção nas estradas. Como 
o modelo não está submetido a nenhum critério de efi ciência, ter-
mina-se contribuindo para o estabelecimento de duas realidades.

Tanto que o sonho dourado do corporativismo é conquistar a 
“independência fi nanceira”, que já tem provocado algumas cam-
panhas, como a da UERN e, por último, a da Defensoria Pública. 
É possível que a justiça vá se estabelecer quando todos os órgãos 
estaduais conquistarem a tal “independência fi nanceira” pelo es-
tabelecimento de um mínimo de solidariedade administrativa.

O estreitamento do espaço do Executivo, exercido por um go-
vernador, de quem são cobradas todas as demandas de qualidade 
do serviço oferecido à população, não para de aumentar o contin-
genciamento de recursos aplicados obrigatoriamente num setor.

Desta forma, de cada quatro reais arrecadados pelo Estado, um 
tem de ser aplicado na Educação, sob pena do gestor estadual respon-
der por ato de improbidade administrativa. Não estamos querendo 
discutir a importância dos investimento na educação, mas mostrar 
como o engessamento da administração acaba prejudicando o todo.

Na área como a Saúde Pública acontece outro exagero. Como 
a Constituição assegura que “saúde é direito do cidadão e dever 
do Estado”, o Executivo fi ca sem condições, ao menos, de defi nir 
a aplicação dos recursos nessa área. Qualquer sentença tem força 
para determinar que os recursos existentes sirvam para custear o 
tratamento requerido por um cidadão, mesmo que isso determi-
ne a paralisação de serviços que vão atingir milhares de pessoas, 
condenadas às intermináveis fi las.

Agora tramita na Assembleia Legislativa mais um contingen-
ciamento de 9% do Orçamento para serem aplicados na Seguran-
ça Pública. Nessa toada, para guardar um mínimo de verdade, a 
campanha do próximo ano para governador do Estado deveria 
restringir o debate apenas a temas como: 1 – Pagamento da folha 
de pessoal; 2 – Distribuição de recursos para organismos que tem 
“independência fi nanceira”; 3 –Disposição para gerenciar greves 
de servidores; 4 – Como garantir a execução de decisões judiciais 
determinando custeio de tratamentos individuais, sem prejudi-
car o atendimento coletivo; 5 – Mostrar disposição de mendigar 
recursos da União para qualquer um investimento e garantia do 
atendimento as demandas de custeio. Sem mudar o modelo o 
Executivo estará totalmente esvaziado. 

 ▶ O senador José Agripino esteve ontem 
no Espírito Santo cuidando da posição do 
DEM naquele Estado para a eleição do 
próximo ano.

 ▶ Falecido ontem o pastor Francisco 
Xavier de Mesquita, que está sendo velado 
na Igreja Evangélica Assembléia de Deus, 
na Candelária. O sepultamento é na tarde 
de hoje.

 ▶ Um caicoense das antigas registra 

o esquecimento de quatro nomes na 
Assembleia Itinerante: Manoel Torres, José 
Josias, Carlindo Dantas e Irani Araújo. 

 ▶ Hoje se comemora o Dia da 
Comunidade Muçulmana. Também se 
comemora o Dia da Cruz. Além de ser o Dia 
do Frevo.

 ▶ O Gabinete da Vice-prefeita de Natal 
fi rmou contrato com a Aerotur, no valor 
de R$ 40.000,00 para fornecimento de 

passagens aéreas nacionais.
 ▶ Na Praia do Forte hoje haverá a  

caminhada “Medida Certa, como parte 
do quadro do programa Fantástico, com 
presença do fi sicultor Marcio Atalla que 
assessora o programa.

 ▶ A Unicred realiza no dia de hoje no 
espaço Renata Motta mais uma ofi cina 
gastronômica, esta dedicada à cozinha 
italiana (massas e molhos)..

 ▶ O Dia da Família será comemorado no 
dia de hoje, no CEI/Romualdo Galvão, com 
intensa programação que começa com o 
espetáculo “Família Retrô”, do grupo Dueto.

 ▶ A taxa de ocupação dos hotéis cariocas 
durante o Rock in Rio ultrapassou a média 
dos 78%...

 ▶ Nosso Rio Grande do Norte se despede 
hoje da telinha da Globo com a reprise do 
último capítulo da novela “Flor do Caribe”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONSELHEIRO CLÁUDIO EMERENCIANO,
JUSTIFICANDO UMA TOMADA DE CONTAS NA URBANA.

Há indícios de que estes 
contratos emergenciais podem 
ter causado, ou estar causando, 
prejuízo público ao Erário”.

PRIMEIRO POSTO
Um dos assuntos mais polê-

micos que tramitou na Câmara de 
Natal foi o levantamento da proi-
bição do funcionamento de pos-
tos de combustíveis nos super-
mercados. Matéria aprovada há 
cerca de seis meses. Mas não ha-
via tido até então consequência 
prática. Agora uma primeira em-
presa anuncia a disposição para 
instalar o seu posto. É o “Macro”, 
que trabalha no atacado e tem sua 
loja em Neópolis.

CONTRA A RAIVA
Para atender a um universo de 

quase 80 mil cães e cerca de 14 mil 
gatos, o Centro de Controle de Zo-
onoses de Natal realiza no dia de 
hoje, das 8 às 17 horas, uma cam-
panha de vacinação contra a raiva, 
através de 185 postos de vacinação 
distribuídos por todos os bairros.

PLANO B
Há bons oito anos o empresá-

rio Paulo de  Paula tentou interes-
sar o pessoal da Destaque a mu-
dar o Carnatal para a Praia de Pi-
tangui, oferecendo uma área para 
um corredor da folia permanente.  
As defi ciências de transporte ter-
minaram inviabilizando a ideia. A 
mais bem sucedida experiência de 
um evento popular no RN vive o 
momento de sua reinvenção.

NATAL DA COPA
A Prefeitura quer aproveitar a 

promoção do Ciclo Natalino para 
retomar a campanha da Copa do 
Mundo, iniciando a convocação 
para a maior festa da história de 
Natal, começando por uma deco-
ração capaz de antecipar o clima 
de copa, já nos festejos natalinos.

FUGA DAS ABELHAS
Para o professor Lionel Gon-

çalves, coordenador do Cen-
tro Tecnológico de Apicultura da 
UFERSA, no lançamento da cam-
panha educativa em defesa da 
apicultura: “Devido a seca, anu-
almente, registramos uma perda 
em 50% das colônias”. Em Outu-
bro, Gonçalves levará a campanha 
para Kiev, capital da Ucrânia.

LEI PROMULGADA
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal, Albert Dickson,  promul-
gou uma Lei municipal que tor-
na obrigatória a exposição de cota 
mínima para as obras de literatura 
produzidas por autores potigua-
res nos estabelecimentos onde se 
comercializam livros. O tipo da lei 
bem intencionada que tem tudo 
para não sair do papel.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mudar a cultura
A gestão pública, em todos os níveis, precisa urgentemente 

restaurar a convivência com os bons hábitos administrativos. 
Não há dia que o noticiário não traga uma suspeita, a abertura 
de um inquérito ou uma investigação com indícios de irregu-
laridades. De tão anormal, os bons hábitos parecem exceção, 
uma vez que, regra geral, o que se lê, ou se vê, é a presença cada 
vez mais marcante do oportunismo com o dinheiro público. 

É questão quase cultural; e embora muitos atribuam a situ-
ação atual aos erros do início da colonização, segundo os quais 
desde sempre - do tempo da coroa portuguesa, passando pela 
independência e todas as etapas da República - o convívio ain-
da hoje com o ilícito impregnou de tal modo o país que dinhei-
ro público virou quase sinônimo de dinheiro sem dono.

A adoção dessa cultura, a dos maltratos com a verba públi-
ca, lega uma série de outros problemas. Por causa disso, servi-
ços não são prestados da forma adequada, obras não são con-
cluídas com a qualidade projetada e atravessadores, a todo 
momento, encarecem o preço fi nal. Parte do dinheiro escorre 
pelos ralos e parte para os bolsos dos que se consideram mais 
espertos.

Assim, perde o cidadão, que não vê o dinheiro dos seus im-
postos bem aplicado e, além disso, recebe obras incompletas e 
serviços inefi cientes – o usufruto de tudo isso sai, portanto, por 
preço caríssimo.

É contra essa prática que parece generalizada que as pes-
soas de bem precisam se voltar. Há gestores bem intenciona-
dos, ainda que pareçam a minoria. Há prestadores de serviços 
e empresas fornecedoras do poder público que adotam como 
prática a correção. E há parcela signifi cativa da sociedade que 
acredita mais no suor do trabalho do que nas facilidades apa-
rentes, muitas das quais benefi ciam alguns poucos e prejudi-
cam muitos.

É essa parcela do bem que tem a capacidade de virar o jogo. 
As manifestações recentes, antes de se transformarem na ba-
gunça atual, sinalizaram, por um tempo, a insatisfação gene-
ralizada da sociedade com os rumos do país, com as práticas 
políticas com vícios antigos e com essa cultura da vantagem a 
qualquer preço. 

A mudança só vingará depois que essa nova cultura se so-
brepor à antiga, o que só se conseguirá a partir da adoção de 
certa medidas, a maioria das quais muito particulares, como, 
de parte da gestão pública, mais investimentos em educação.

Isso ajudará a que as escolhas políticas no futuro sejam fei-
tas seguindo outros parâmetros, que haja mais fi scalização e 
que tudo o que decorra do uso do dinheiro público passe a con-
tar com uma prática que evite o desmantelo.

Editorial

Faltou contar
Não lembro mais com quem – que os professores foram 

muitos e a memória se esqueceu de mim –, mas aprendi ao 
longo de uma carreira que já se faz longa, que escrever é con-
tar histórias. Passei e passo isso à frente, aos jovens que me to-
maram por professor de prática de jornalismo e que não foram 
poucos. Alguns até me chamaram de pai involuntariamente, a 
ponto de o apelido pegar. Sou pai de muitos. 

Vai ver é culpa do coração grande de Dona Cícera, que não 
tem um único genro ou nora que não considere fi lho. Até os 
amigos dos fi lhos vão ser tratados com toda a deferência, e até 
ganhar cheiros e orações. “Tá comigo, tá com Deus!”, que ma-
mãe não deixa Ele se afastar das crias dela.  

Lá vou eu contando histórias... Dona Cícera costumava ca-
ducar quando o fi lho aparecia na TV nas antigas; depois que 
lhe dei um recorte do NOVO JORNAL com um dos artigos 
em que falava dela, passou a guardar o papel na cabeceira da 
cama, para lembrar e mostrar a todo mundo que chega o jor-
nalista da família. Mal sabe ela que é personagem recorrente 
dessas mal idealizadas linhas.  

Agora perdi o fi o da meada, mas sigo em frente. Jacqueli-
ne Cordeiro, colega da TV Tropical até me chama de Forrest 
Gump. Acho que não é só porque costumo reescrever as ma-
térias policiais feitas no dia anterior. Ela deve ter percebido 
que tenho sempre uma história para emendar com outra que 
me contam, ou mesmo com algum assunto que surge. Qual-
quer assunto. Até de óvni tenho uma, que tentei contar ontem 
quando alguém falou sobre. Faltou tempo; aqui tenho espaço. 

Foi na minha infância feliz no sertão potiguar. Eu e todos os 
moradores da vizinhança corremos para a Av. Seridó, de onde 
dava pra ver uma luzinha vermelha balançando no céu. Dife-
rente de óvnis que se vê por aí, o de Caicó estava ao alcance da 
vista de todo mundo. Pena que naquele tempo não existiam 
câmeras portáteis para gravar o acontecimento. Juntou gente 
de todas as idades e houve quem dissesse que se tratava de um 
teste na Barreira do Inferno. Era realmente no prumo de Na-
tal, a nordeste. 

A versão ia fi car por isso mesmo se alguém não tivesse tido 
a ideia de se aproximar da luzinha. Não sei quem puxou o blo-
co, sei que segui no meio e que a caminhada parou já no leito 
seco do Rio Seridó. Lá, um morador da Rua do Serrote soltava 
sossegadamente uma pipa aproveitando a ventania da noite. 
Inventivo, teve ele a ideia de colocar uma luz de lanterna ligada 
a duas pilhas pequenas. Um pedaço de papel celofane verme-
lho dava a cor ao balouçante disco voador caicoense, uma ter-
ra onde até os óvnis são simples de entender.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Operação tapa-buraco
O governo estuda reavaliar investimentos no trecho da rodo-

via BR-262 que liga Minas Gerais ao Espírito Santo, que não teve 
nenhum interessado em leilão de ontem. Segundo participantes 
das negociações, uma das ideias aventadas é negociar para que a 
iniciativa privada faça toda a obra. Hoje, ela seria responsável pela 
parte de Minas Gerais, e o Dnit (Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes), pelo trecho do Espírito Santo. “Não po-
demos esperar mais”, diz um palaciano. 

SÃO ELES 
Membros do governo apontam 
ação conjunta do governador Re-
nato Casagrande (PSB-ES), da de-
putada Rose de Freitas (PMDB) 
e do senador Ricardo Ferraço 
(PMDB) para melar o leilão. 

CADERNINHO 
Auxiliares de Dilma Rousse-
ff  lembram que Ferraço já jo-
gou contra o governo no epi-
sódio da fuga do senador bo-
liviano Roger Molina para o 
Brasil, que gerou um impasse 
diplomático. 

DELAY 
Membros do Executivo lem-
bram que o projeto foi lança-
do em outubro do ano passado 
e, em abril, foi anunciado que a 
obra seria licitada em setembro. 
As reclamações sobre o valor do 
pedágio só pipocaram em agos-
to e, até a véspera, empresas ti-
nham interesse no leilão. 

ORIGEM 
A lei 8.038, que dividiu o STF no 
debate sobre o cabimento de 
embargos infringentes no men-
salão, foi relatada em comissão 
da Câmara, em 1989, pelo então 
deputado petista Sigmaringa 
Seixas, amigo de Lula e de vá-
rios ministros da corte. 

VOZ... 
Em artigo publicado em janei-
ro deste ano, Luís Roberto Bar-
roso escreveu: “Não é ruim que 
os juízes, antes de decidirem, 
olhem pela janela de seus gabi-
netes e levem em conta a reali-
dade e o sentimento social”. 

...DAS RUAS 
O ministro dizia, no entanto, 
que não pode haver “conversão 
do Judiciário em mais um ca-
nal da política majoritária, sub-
serviente à opinião pública”. 
E opinou que, no mensalão, o 
STF “aceitou e apreciou o papel 
de atender à demanda social”. 

NOVATO 
Na sessão de anteontem, Bar-

roso travou discussão com 
Marco Aurélio Mello em que 
disse que a corte não deve-
ria se pautar pela “multidão” 
e que não se preocupa com a 
imprensa. 

COTOVELADAS 
Reunião realizada esta sema-
na em São Paulo para debater 
a reeleição de Dilma eviden-
ciou a disputa de espaço entre 
o marqueteiro João Santana e 
o ex-ministro de Lula Franklin 
Martins, que voltou a opinar 
sobre a estratégia de comuni-
cação do governo e do PT. 

DIGITAIS 
Dirigentes petistas dizem que 
os conselhos de Franklin têm 
sido cada vez mais ouvidos no 
Palácio do Planalto. Creditam 
a ele o tom de Dilma nos pro-
nunciamentos de TV e na re-
lação com a base aliada depois 
dos protestos de junho. 

TROPA 
A irritação do PT com Eduar-
do Campos (PSB) não se limi-
ta a declarações do governador 
de Pernambuco contra a ges-
tão Dilma. Os petistas acompa-
nham todos os ataques feitos ao 
partido por aliados de Campos, 
como Beto Albuquerque, Carlos 
Siqueira e Márcio França. 

QUASE LÁ 
A cúpula da gestão Geraldo Al-
ckmin (PSDB) acredita que é 
inevitável a assinatura de con-
trato entre o governo e a Téc-
nica, subsidiária da Delta, para 
obras na SP-304, com valor es-
timado em R$ 60 milhões. Não 
há pedidos de revisão em an-
damento para a licitação. 

ROCK, BEBÊ 
Questionado por um seguidor 
no Twitter sobre sua opinião 
em relação à atuação de “black 
blocs” em manifestações, Plínio 
de Arruda Sampaio (PSOL) res-
pondeu: “Leonardo, não sei o 
que são os ‘black blocs’. É um 
grupo de rock?”. 

Se o gigante não acordar e for para 
a rua o Supremo, graças às últimas 
indicações de Dilma, vai colocar o 

mensalão para dormir. 

DO DEPUTADO RODRIGO MAIA (DEM-RJ), sobre a probabilidade 
de o STF aceitar, na próxima quarta-feira, a admissibilidade de 

embargos infringentes no caso. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CHOQUE DE GERAÇÕES 

Na segunda-feira, deputados discutiam a medida provisória 
615, com mais de 26 temas e que trata de benefícios ao setor su-
croalcooleiro. Era o último dia para a Câmara votar a tempo de 
que a MP chegasse ao Senado no prazo mínimo de sete dias an-
tes de caducar, estipulado pelo presidente da Casa, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL). 

Um jornalista perguntou a Renan Filho, que estava indo para a 
reunião de líderes negociar o tema: 

– Seu pai não vai abrir exceção e mudar esse prazo? 
O deputado federal respondeu: 
– Ali não tem jeito. Só tem uma palavra: turrão!

FOLHAPRESS 

SENADORES “INDEPENDENTES” 
E da oposição pediram ontem 
que o ministro Celso de Mello, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), rejeite os embargos 
infringentes do mensalão que 
podem reiniciar o julgamento 
do caso. O grupo usou a sessão 
do plenário do Senado em 
sucessivos discursos para 
pressionar o ministro a votar 
contra os embargos. 

Nenhum senador do 
PT, partido dos principais 
envolvidos no mensalão, 
participou do debate. Presidente 
do DEM, o senador José 
Agripino Maia (RN) disse que 
o Supremo colocará em jogo 
a “credibilidade” do Poder 
Judiciário se determinar o 
recomeço do julgamento. 

“O Congresso, que é tão 
açoitado, precisa servir de 
exemplo agora a esse sexto 
voto do Supremo Tribunal 
Federal. Se equívocos existem, 
que não seja o prevalente 
na instituição. Se os novatos 
votaram como votaram, e 
os veteranos votaram como 
votaram, a sociedade espera 
que poderoso vá para a cadeia. 
Não se trata de confronto entre 
novato e veterano. Trata-se de 
uma resposta que todos nós 
servidores públicos temos que 
dar à sociedade brasileira”, 
afi rmou. 

O senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) disse que, se o STF 
acatar os embargos infringentes, 
vai dar demonstração de que 
o Código Penal não vale de 
forma igualitária para todos 
os brasileiros. “O Código 
Penal tem de deixar de fi car 
apenas na favela, nos lugares 
humildes, tem de subir ao topo 
do conjunto da nação. Será, 
ministro Celso de Mello, que, 
depois do seu voto, nós vamos 
ter que esperar 50 anos para o 
senhor pedir desculpa? Imagina 
o banho, a catarata de água 
que cairá em cima da gente, o 
desânimo, o ridículo que vai 
ser o ano que vem, um ano 

eleitoral.” 
Ex-procurador federal, o 

senador Pedro Taques (PDT-
MT) disse que o STF tem que 
cumprir sua função de tratar 
de forma igualitária todos os 
cidadãos brasileiros. “O Direito 
Penal não pode ser igual à 
Teologia da Libertação, que fez 
a opção pelos pobres. Tem que 
sair da senzala e entrar na casa 
grande.” 

Taques disse que, se o 
julgamento recomeçar, haverá 
novo relator e revisor para o 
caso, e alguns ministros que 
participaram de sua primeira 
versão podem já estar fora da 
corte. “Quem sabe, em 2015, o 
Celso de Mello já se aposentou 
junto com o Marco Aurélio, 
porque a aposentadoria dos dois 
já se avizinha. Aí nós teremos 
novos ministros indicados para 
o Supremo Tribunal Federal. O 
julgamento não termina.” 

Para o senador Cristovam 
Buarque (PDT-DF), a decisão 
do Supremo vai servir de 
munição para que os brasileiros 
voltem à ruas para protestar 
contra as instituições caso 
decida em favor dos embargos 
infringentes. “O voto da quarta-

feira é jogar gasolina no fogo da 
indignação popular. Não vou 
discutir se é certo ou errado. Até 
entendo que o juiz deve tomar 
as suas decisões sem olhar 
o povo, mas o problema vai 
chegar para gente. Vamos ter 
que enfrentar o incêndio que, 
provavelmente, se ampliará na 
nossa sociedade.” 

Sem participar do debate no 
plenário, o senador Wellington 
Dias (PT-PI) saiu em defesa dos 
embargos ao afi rmar que seria 
“estranho” ao tribunal rejeitar o 
mecanismo jurídico. “Qualquer 
um que conheça a Constituição 
sabe que os fatos, pela forma 
como foram apresentados, 
têm inconsistências e não há 
apresentação de provas. Há 
necessidade de revisão [do 
julgamento]. A legislação tem 
que ser cumprida”, afi rmou o 
líder do PT no Senado. 

DECISÃO 
A possibilidade de um 

novo julgamento para 12 dos 
25 condenados no processo do 
mensalão dividiu o Supremo 
Tribunal Federal, deixando 
a decisão na mão do último 
ministro a votar, Celso de Mello. 

Mais antigo integrante da corte, 
ele anunciará a sua decisão na 
próxima quarta-feira. 

Se os embargos forem 
aceitos, poderão pedir novo 
julgamento os ex-integrantes da 
cúpula do PT e os operadores 
condenados em 2012 por 
organizar o esquema de compra 
de apoio parlamentar que atuou 
no primeiro governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

O ex-ministro José Dirceu 
(Casa Civil), o empresário 
Marcos Valério Fernandes de 
Souza e os deputados petistas 
José Genoino (SP) e João 
Paulo Cunha (SP) poderão ser 
absolvidos de um dos crimes 
pelos quais foram condenados, 
ou ter penas reduzidas. Dirceu 
pode até escapar da prisão em 
regime fechado. 

A sessão de ontem foi 
concluída após o voto contrário 
aos recursos de Marco Aurélio 
Mello, que levou ao empate 
em 5 a 5. A sessão do Tribunal 
Superior Eleitoral que viria a 
seguir e envolve ministros do 
STF foi o motivo alegado pelo 
presidente da corte, Joaquim 
Barbosa, para encerrar o debate 
antes do fi m.

 ▶ José Agripino fez pronunciamento no Senado: “população espera que poderoso vá para a cadeia”

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

NA PRESSÃO
/ EMBARGOS /  SENADORES DA OPOSIÇÃO PEDEM QUE O MINISTRO CELSO DE 
MELLO REJEITE RECURSOS QUE PODEM REINICIAR JULGAMENTO DO MENSALÃO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FHC DIZ QUE RECURSOS NÃO MUDARÃO 
“ESSÊNCIA” DO JULGAMENTO

GENOINO AGRADECE SOLIDARIEDADE 
EM VÍDEO E DIVULGA APOIO

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso disse ontem 
acreditar que, qualquer que 
seja a decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) sobre os 
recursos apresentados pela 
defesa dos réus do mensalão, a 
“essência” do julgamento não 
será alterada. 

“Na essência houve uma 
condenação por atos malfeitos. 
Imagino que isso continuará 
pesando no futuro. Do ponto 
de vista político, [a aceitação 
dos recursos] não altera muito”, 

afi rmou FHC à Folha de S.Paulo 
após participar de um evento no 
instituto que leva seu nome, em 
São Paulo. 

O tucano disse ainda que, 
mesmo que o ministro Celso de 
Mello decida pela aceitação dos 
embargos infringentes, a análise 
desses recursos não deverá 
se estender pelo ano de 2014. 
“O Supremo tem a noção de 
que ninguém aguenta mais [o 
julgamento]”, afi rmou. 

Ontem, a sessão do STF 
para decidir sobre o assunto 

terminou empatada em 5 a 5. O 
julgamento será retomado na 
próxima semana, com o voto de 
Mello, que já indicou que deve 
ser favorável à aceitação dos 
recursos. 

Apesar de novos ministros 
terem entrado no Supremo 
desde a condenação dos réus 
do mensalão, FHC disse esperar 
que esse veredicto não seja 
alterado. “Todo mundo sabe 
o que aconteceu e é muito 
difícil que se apague a história”, 
afi rmou. 

 O deputado José Genoino 
(PT-SP), condenado a 6 anos e 11 
meses de prisão no julgamento 
do mensalão, divulgou em seu 
site na internet um vídeo em 
que agradece a solidariedade 
recebida durante a fase fi nal do 
processo e ataca a “execração 
midiática” que estaria sofrendo. 

O parlamentar, que 
recentemente passou quase um 
mês internado no hospital Sírio-
Libanês para uma cirurgia tem 
evitado acompanhar as sessões 
do Supremo. 

No vídeo, ele agradece às 

visitas e votos de recuperação 
de sua saúde e também às 
manifestações de apoio que 
recebeu em um “abraço-
assinado” publicado na internet. 

O manifesto foi lançado há 
sete dias e contava, até o início 
da tarde de ontem, com mais de 
5.100 assinaturas. 

“Estamos aqui para dizer 
em alto e bom som que José 
Genoino é um homem honesto, 
digno, no qual confi amos”, diz 
um trecho do texto. 

Entre os que assinaram a 
mensagem estão o presidente 

do PT, Rui Falcão, a ministra 
Marta Suplicy (Cultura), o 
prefeito de São Bernardo do 
Campo, Luiz Marinho (PT), os 
ex-ministros de Lula Franklin 
Martins (Comunicação) e Paulo 
Vannuchi (Direitos Humanos), o 
crítico literário Antonio Candido 
e um irmão do ex-presidente, 
Frei Chico. 

A carta foi anexada à defesa 
do deputado no Supremo 
Tribunal Federal. No vídeo 
postado em seu site, Genoino 
agradece aos que afi rmaram “a 
confi ança na minha história, 

nos meus propósitos, nos meus 
objetivos”. 

“Isso foi muito importante 
porque, diante dessa onda 
que se criou no país, diante 
dessa execração midiática, de 
manifestações de intolerância, 
a solidariedade é um valor 
humano, e dos valores humanos 
é o mais humanista, porque 
não está presa a resultado, não 
está presa a vantagem, nem 
está vinculada com qualquer 
tipo de interesse. É uma relação 
humana pura, autêntica e 
sincera”, diz o petista.

 ▶ Cardoso: difícil apagar a história

MARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Carnatal
A matéria “Corredor da Folia”, 
que motivou a ótima manchete 
“Carnatchau” deixa muito claro que a 
cidade não suporta mais esse tipo de 
festa que só benefi cia a Destaque em 
prejuízo para os moradores da área 
onde se realiza a nefasta festa. Já 
fui refém daquela barafunda. O que 
me diferenciava das demais vítimas 
é que eu obrigava a Destaque a me 
hospedar por sua conta num hotel da 
Via Costeira. A abominável farra da 
Destaque perturbava até os pacientes 
de um hospital localizado nas 
proximidades do corredor da folia, 
mas nada disso era sufi ciente para 
que a justiça proibisse esse abuso. 
Recife e Salvador já se livraram do 
carnaval fora de época, mas ninguém 

duvide que os organizadores do 
Carnatal consigam suspender as 
obras de mobilidade em favor de 
sua farra descabida que: “... Gera 
também muito aborrecimento para 
os moradores da redondeza...”, como 
frisou o NOVO JORNAL na matéria 
de hoje. A Roda Viva de quinta-feira 
enfoca mais uma vez a punição 
para quem usa abusa do direito 
de estacionar onde em entende 
“bastando ligar o pisca alerta”. Às 
vezes nem isso eles fazem. Na frente 
do Colégio CEI da Romualdo Galvão 
acontece todos os dias durante a 
saída dos alunos do turno da manhã 
e da tarde. Na última segunda-feira, 
entrei na Rua Amaro Mesquita, uma 
transversal da Av. Rui Barbosa e tive 
que voltar de ré por conta de um 
caminhão que estava estacionado 
no meio da rua descarregando 
mercadoria.
P.S. João Batista Machado dissecou 
com a precisão de um anatomista 
o que signifi ca o programa Mais 
Médico imposto pela presidente 
Dilma para “... encher a bola do 
ministro Alexandre Padilha que tenta 
viabilizar sua candidatura ao governo 
paulista.”

Geraldo Batista
Por e-mail

Carnatal – 2
 A cidade perde um grande evento.

Kleyton
Pelo Site

Carnatal – 3
Sobre as obras de mobilidade 
atingirem região do Carnatal, 
ameaçando a realização da festa: a 
população que mora no entorno do 
Arena das Dunas agradece.

Francisco Carlos
Pelo Site

Carnatal – 4
Ótimo! Evento privado em lugar 
privado! A maioria da população de 
Natal agradece pelo não transtorno 
da cidade!

Leonardo Manesmann
Pelo Site

Carnatal – 5
Não é o caso de acabar o Carnatal. 
Apenas um ano em que o evento 
acontecerá em outro local. 2014 
voltará ao antigo e tão bom trajeto. 
Acho que as pessoas levam tudo 
no 8 ou 80. O que tem se esse ano 
não tiver Carnatal ou se ele for 
apenas um dia. Próximo ano volta 

a ser como era antes e pronto. Eu 
hein... 

Toscano Júnior
Pelo Site

Madeira
Agradecemos o apoio na divulgação 
das palestras do Ibama, porém 
apontamos necessidade de correção 
na nota “Turma da madeira”, na 
coluna Roda Viva de hoje, 12/09/13:
a) o recadastramento com prazo 
até o dia 30/09 é para empresas 
com faturamento anual bruto acima 
de R$ 12 milhões e para TODAS as 
empresas (de qualquer tamanho) 
que vendem ou consomem produtos 
madeireiros (madeira, lenha, carvão, 
essências, etc.)
b) para o recadastramento 
não é preciso comparecer no 
Ibama; o recadastramento é feito 
integralmente on line, pela internet.
c) a palestra em Caicó será na 
próxima segunda-feira, dia 16, 
todavia às 14h, e não na sexta-feira, 
como publicado.  O endereço da 
palestra em Caicó é R. Felipe Guerra, 
379, Centro, ao lado da igreja do 
Rosário. Atenciosamente,

Airton De Grande
Ascom/Ibama/RN

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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O peixe da novela
Um espectro ronda o Rio Grande 

Sem Sorte do poeta Bosco Lopes, com a 
intensidade e a recorrência do vírus da 
dengue: o espectro da incompetência, 
que corroi a administração pública e 
infi ltra-se com idêntica voracidade nos 
negócios privados. Somos um estado 
de perdas e danos cumulativos, por má 
gestão; e uma sociedade com défi cit de 
grandeza histórica, por falta de ousadia. 

Atualmente, o ícone supremo da 
má gestão é o Governo do Estado, 
atolado em sua própria areia movediça, 
feita de penúria fi nanceira, impotência 
política e erros de gestão. Quanto mais 
esperneia, mais afunda na montante  de 
fatos negativos, que engolfa qualquer 
palmo de otimismo. A Lei de Murphy 
parece colada em defi nitivo à gestão, 
comprometendo o esforço de correção 
de rumos e de reversão de expectativas.

A incompetência no governo do 
Rio Grande do Norte não é prerrogativa 
desse ou daquele gestor. É um processo 
contínuo em que se mesclam os vícios 
estruturais da máquina, os problemas 
conjunturais e a incapacidade dos 
gestores da hora para corrigi-los.  Poucos 
governos (o de Aluízio Alves? o de Cortez 
Pereira? algum outro?) ousaram pensar 
além do quadradinho, fazer algo além 
da mediocridade que parece assentada 
como nossa destinação irrecorrível.

O presente e o passado abonam  o 
fatalismo. A transformação do Tesouro 
em queijo suíço e dos serviços públicos 
em miragem é obra de sucessivos 
desgovernos. Debitá-la exclusivamente 
ao comandante de turno é da dinâmica 
da política, ainda mais em véspera 
eleitoral, quando tudo vira matéria de 

manipulação cavilosa. 
A proporção do desastre atual 

não invalida a preliminar do primeiro 
parágrafo.  Se olhamos para os 
municípios, a desolação é geral. 
Prefeituras costumam aparecer 
no noticiário em duas situações: 
crise fi nanceira e denúncias de 
irregularidades. Há municípios, 
normalmente os mais endinheirados, 
em que a cadeira de prefeito tem sistema 
ejetor permanente. 

A maldição do mau gestor não 
poupa a capital, onde o tsunami 
chamado Micarla teve o dom de 
transformar antecipadamente em 
boa nova qualquer feijão-com-arroz 
vindouro. Se a troca de guarda produziu 
ganhos subjetivos, restaurando 
padrões mínimos de credibilidade e 
expectativas máximas de moralidade, 
a administração ainda patina na 
complexidade do desafi o e na escassez 
de meios (ideias + dinheiro) para 
encará-lo.

A equipe tem um quê de mais do 
mesmo. Duzentos dias se passaram, e 
a cidade segue esburacada e a coleta 
de lixo, irregular. A Prefeitura vive de 
factoides, como o anúncio de pacote de 
obras federais igualmente alardeadas 
na gestão anterior. A relação com o 
Legislativo ainda é tensa. Iniciativas 
importantes, adiadas por décadas,  
como a licitação do transporte público 
e da coleta de lixo, vão e vem, entre 
erros formais e difi culdades políticas 
de tramitação. Obras sofrem a 
intermitência das verbas federais.    

Na Natal privada, privativa dos 
novos-reis e dos velhos-magos, a 

cultura da má gestão também está 
encruada na alma e subentendida nos 
balancetes. Com a diferença óbvia de 
que ninguém presta contas nas urnas. 
Mas os exemplos estão por toda parte. 
É a vaga de incorporações de empresas 
locais por grupos imobiliários e fundos 
alienígenas, chamados a salvá-las da 
própria incompetência para aproveitar o 
boom imobiliário. 

É a Casa da Ribeira quase fechando 
por falta de público e de meios para 
sustentar-se -- ou de imaginação para 
gerá-los. 

É o ABC e é o América afundando 
abraçados, irmanados nas dívidas e na 
falta de futuro, jogando para públicos 
menores que os do Juvenal Lamartine 
nos anos 1950, com menos sócios do 
que nos anos 1960, quando suas sedes 
centralizavam a vida social e cultural da 
cidade. É a virtual extinção de esportes 
– remo, basquete, vôlei, atletismo, futsal 
– em que já fomos formadores de bons 
times e de atletas de ponta. 

É a frustração do potencial eólico, 
ameaçando o setor energético com o 
mesmo fi m de outras vocações que a 
má gestão levou. Já fomos a terra do 
algodão mocó e da cera de carnaúba; 
da fruticultura e da scheelita; da fábrica 
de barrilha, do polo metal-mecânico, 
do polo gás-sal e do polo petroquímico; 
da pesquisa espacial e do camarão; 
de Camarão, Janduí e Miguelinho; de 
Marinho Chagas, Marta Jussara e Luís da 
Câmara Cascudo. Hoje somos a terra de 
ninguém. O lugar onde se constroi arena 
sem times que lá joguem e aeroporto 
sem estradas que lá cheguem. 

A terra de umazelites que, à maneira 

do primeiro donatário -- nunca botou os 
pés na terra -- desgostam convictamente 
do lugar de onde extraem sua seiva 
vital. Desgostam de artes e de árvores. 
São obscurantistas: não legam 
museus, bibliotecas, parques. É gente 
desnaturada com os seus naturais: 
exterminou 95% das matas e 100% dos 
gentios. São mulatos e caboclos, mas 
elevam-se acima da cabrueira: só se 
enxergam em espelho de branco. 

Essa alma potiguar está no fundo da 
historinha a seguir, que cumpre função 
pedagógica adicional: iluminar o modelo 
de gestão responsável pelo declínio de 
um dos nossos esteios econômicos.

Um grupo foi no fi m de semana 
a uma das lagoas de Nísia Floresta. 
Na hora da fome, travou-se com o 
barraqueiro do lugar o diálogo seguinte:

– Queríamos comer um peixe.
– Pois não: é só escolher um destes 

aqui.
– Quanto custa este?
– Cem reais.
– Cem reais por um prato de peixe?
– Sim, mas esse é o peixe da novela.
O peixe era um robalo, citado 

na novela “Flor do Caribe”, que teve 
locações em dunas e águas potiguares 
e deveria servir à divulgação do destino 
Rio Grande do Norte. Mas, o que se viu 
foi justo o contrário: não aproveitamos 
a janela que se fecha hoje e ainda 
vimos o negócio encolher. Natal perdeu 
voos nacionais e internacionais, perde 
volume para outras natais nordestinas e 
perderá muito mais, com Copa & Pipa & 
Tudo, se a omissão pública e a cupidez 
privada continuarem nessa dança de 
afugentar turistas.  

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Novos heróis
A cada capítulo da novela do vazamento de segredos por Snow-

den, aumenta o ceticismo de que o governo norte-americano vá jus-
tifi car seu programa global de espionagem. Mas, em se tratando de 
jogo do poder, as aparências são construídas exatamente para de-
formar a compreensão dos fatos, a verdade incômoda. Talvez seja 
esta a razão pela qual a nossa presidenta diz em público querer sa-
ber “everything” do que a espionagem eletrônica ianque anda fuçan-
do no nosso país. De dados que dizem respeito a sua vida pessoal, 
a segredos da Petrobrás, cujos leilões do pré-sal já foram postos sob 
suspeição.  

Na atual situação de instabilidade sistêmica, são previsíveis as 
parcerias abusivas entre os governos detentores de alta tecnologia. 
O norte-americano, em especial, empreende uma cruzada para re-
afi rmar sua hegemonia, seja mediante a imposição de sua política 
econômica aos Brics, a desestabilização de poderes rivais ou a de-
monização e isolamento de adversários alçados a ameaças que jus-
tifi quem intervenção estrangeira. Para tanto, não nutre escrúpu-
los em tirar proveito do acesso a registros dos servidores das maio-
res empresas de internet que, providencialmente, estão sob a sua 
jurisdição. 

Graças a pessoas como Assange, Manning, Snowden e Greenwald 
que a falaciosa justifi cativa de tais práticas como “ferramenta crítica 
na proteção da nação de ameaças terroristas” tem sido desacredita-
da. Eles revelaram a hipocrisia das grandes potências, a manipulação 
dos medos e sentimentos nacionalistas em favor de vantagens eco-
nômicas, políticas e diplomáticas. Medos que, a despeito do 11/09, 
não justifi cam a espionagem em massa do Estado leviatã. Estatísti-
cas mostram que muito mais americanos morrem em acidentes de 
trânsito ou eletrocutados por raios do que em ataques terroristas. 

Em recente artigo, o fi lósofo Slavoj Zizek apontou os whistleblo-
wers – dedos-duros de organizações – como novos heróis, “casos 
exemplares da nova ética que convém à nossa era de controle digital. 
Eles não são apenas os denunciantes das práticas ilegais de empresas 
privadas e autoridades públicas; eles denunciam as próprias autori-
dades quando elas se engajam no uso privado da razão”. 

Na falta crônica de uma política contra a espionagem digital no 
Brasil – o Marco Civil da internet e o Plano Nacional de Inteligência 
não saíram do papel – não basta a nossa presidenta, sempre tão ze-
losa do seu brio, mobilizar a retórica ou enviar um submisso chance-
ler para ouvir explicações de uma assessora em Washington. A sobe-
rania do país merece mais que um simples “comprometimento para 
encarar estas preocupações”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

HANDICAP
Estranhou-se o uso 

neste retângulo da palavra 
“handicap” com o sentido de 
“vantagem”.   

Além de consagrada 
na língua do costume (por 
empréstimo do jargão 
esportivo), a acepção é 
dicionarizada.

O Aurélio defi ne:
nas competições 

esportivas, certa vantagem 
que algum concorrente dá 
a outro, a fi m de igualar as 
possibilidades de vitória (...)

O Houaiss faz a mesma 
abonação: 

Em corridas e outras 
competições, vantagem que 
se concede a um ou mais 
competidores (...)

O Michaellis Inglês-
Português ratifi ca:

vantagens concedidas a 
um adversário mais fraco (...) 
desvantagem ou vantagem 
concedida.
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CARÍSSIMA

EMERGÊNCIA
/ URBANA /  TCE CALCULA QUE CONTRATOS EMERGENCIAIS SUPOSTAMENTE RENOVADOS ILEGALMENTE COM 
TRÊS EMPRESAS DE COLETA DE LIXO NOS ÚLTIMOS SETE ANOS CONSUMIRAM R$ 96 MILHÕES DA PREFEITURA 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ENTRE 2006 E 2013, a Prefeitura de 
Natal gastou R$ 96 milhões em 
contratos emergenciais, renovados 
ilegalmente, segundo o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), com três 
empresas de coleta de lixo. Esse 
número foi calculado pelo TCE 
em meio à suspensão da licitação 
aberta pela atual gestão a fi m de 
regularizar o serviço.

A prefeitura manteve as 
empresas Trópicos, Líder 
e Marquise com contratos 
emergenciais renovados 
semestralmente. No entanto, 
somente agora, quando a 
prefeitura tentou abrir licitação, o 
TCE atentou para o fato.

Segundo relatório do TCE, que 
inseriu a questão dos contratos 
emergenciais num pedido de 
tomada de contas especial que 
fez à prefeitura, somente um dos 
contratos foge ao período de seis 
meses (180 dias). É um que foi 
fi rmado com a empresa Trópicos 
Engenharia, de 34.322.386,50, 
com vigência de seis anos, entre 
janeiro de 2006 e janeiro de 2012. 
Os demais contratos têm vigência 
de 180 dias.

O procurador do Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas do Estado (MPjTCE), 
Carlos Roberto Galvão Barros, 
quer celeridade na tomada 
de contas especial pedida à 
Controladoria Geral do Município 
sobre contratos emergenciais. 

Quinta-feira passada, a 
Primeira Câmara do TCE acatou 
o pedido do Ministério Público 
junto àquela casa e instaurou 
a tomada de contas especial 
para os contratos emergenciais 
no período de 2006 a 2010. A 
Diretoria de Administração 
Indireta (DAI) vai fi scalizar os 
contratos fi rmados em 2013 e 
aprofundar a fi scalização dos 
exercícios 2011 e 2012. 

Na tomada de preços especial, 
a Procuradoria do Ministério 
Público junto ao TCE pede a 
aprovação da Primeira Câmara, 
o que já foi feito na quinta-feira 
com o pedido deferido e agora, o 
pedido foi encaminhado para a 
Controladoria Geral do Município. 

A Controladoria, agora, 
tem que produzir um relatório 
interno sobre a legalidade dos 
contratos, a legitimidade para 
saber se estes estão dentro dos 
parâmetros constitucionais e a 
economicidade, ou seja, “se houve 
lesão ou não ao erário, explicou 
Carlos Roberto Galvão Barros. Ele 
frisou que os indícios apontam 
fatos graves que merecem ser 
investigados. 

O relatório interno da 
Controladoria Geral do Município 
será encaminhado ao Tribunal 
de Contas. Depois de receber o 
documento, a Primeira Câmara 
do TCE abre o processo da 
tomada especial de preços que vai 
julgar o relatório do Município. 

“Vai se dar direito à ampla 
defesa e ao contraditório. Eles 
(Controladoria)  vão emitir uma 
opinião e o Ministério Público 
também vai dar o seu  parecer)”, 
argumentou o procurador. 

Carlos Barros frisou que não 
foi defi nido prazo ao Município 
apresentar o relatório.  “Se 
acredita que a Controladoria o 
faça o mais breve possível. Nós 
não defi nimos mas se por acaso 
demorarem, nós iremos pedir 
para que se defi na”, afi rmou. De 
acordo com ele, não há parâmetro 
de tempo, mas que deve ser 
feito o mais rápido possível 
dentro da razoabilidade, do bom 
senso, da prudência, emendou 
o procurador. “São princípios 
constitucionais que a gente tem 
que zelar”. 

O NOVO JORNAL tentou 
falar com o controlador geral do 
município, Fábio Sarinho, mas o 
telefone celular estava desligado.

PROCURADOR DESCONFIOU DA 
PRORROGAÇÃO DE CONTRATOS

O procurador do MPjTCE, 
Carlos Barros, desconfi ou 
das irregularidades a partir 
do pronunciamento do 
procurador do município, 
Carlos Santa Rosa, em 
depoimento no TCE quando foi 
julgada a suspensão do licitação 
em agosto. Sobre a decisão 
monocrática do conselheiro 
Cláudio Emerenciano de 
suspender a licitação, Santa 
Rosa afi rmou: “... a Urbana 
será obrigada a prorrogar os 
contratos emergenciais de lixo 
a preços muito maiores que 
aqueles que seriam praticados 
caso essa licitação fosse aberta 
dentro do prazo correto de 
acordo com os índices e 
quantitativos ali defi nidos.”

Os contratos emergenciais, 
explicou o procurador do 
MPjTC, de acordo com a lei das 
licitações, têm prazo de 180 
dias de vigência, consecutivos 
e ininterruptos vedada a 
prorrogação. “A própria lei veda 
a prorrogação desses contratos 
emergenciais”, sustentou o 

procurador. 
“Se está numa situação 

desde 2006 de emergência, 
como é que pode?”, indagou o 
procurador que responde em 
seguida: “Algo está errado. É 
isso que a gente vai verifi car 
tendo o cuidado efetivo e com 
o princípio constitucional 
do devido processo legal da 
ampla defesa do contraditório”, 
resumiu. Ele disse que não 
será feita nenhuma acusação. 
“Vamos primeiro verifi car. Os 
indícios estão aqui (aponta 
para o relatório) e são indícios 
bastante fortes de que há 
irregularidades”.

De acordo com Carlos 
Barros, outro ponto lhe 
chamou atenção foi a 
afi rmação do próprio 
procurador geral do município, 
em sustentação oral, de que 
a prorrogação eventual do 
contrato emergencial geraria 
um sobrepreço maior do 
que o próprio contrato que 
foi suspendo em razão de 
superfaturamento. 

CONTRATOS DA 
URBANA SUSPEITOS DE 
IRREGULARIDADES

 ▶ Empresa Trópicos Engenharia 
Com. Ltda
Valor do contrato R$ 
34.322.386,50
Vigência: 02/01/2006 a 
01/01/2012

 ▶ Construtora Marquise S/A
Valor do contrato: R$ 
19.259.886,84
Vigência: 15/12/2011 a 
14/06/2012

 ▶ Trópicos Engenharia Com. Ltda
Valor do contrato: R$ 3.240.114,60
Vigência: 02/01/2012 a 
29/06/2012

 ▶ Construtora Marquise S/A
Valor do contrato: R$ 
12.502.616,40
Vigência: 12/06/2012 a 
08/12/2012

 ▶ Líder Limpeza Urbana
Valor do contrato: R$ 5.111.220,00
Vigência: 12/06/2012 a 
11/12/2012

 ▶ Trópicos Engenharia Com. Ltda
Valor do contrato: R$ 4.664.256,38
Vigência: 30/06/2012 a 
27/12/2012

 ▶ Construtora Marquise S/A 
Valor do contrato: R$ 
12.502.616,64
Vigência: 09/12/2012 a 
06/06/2013

 ▶ Trópicos Engenharia
Valor do contrato: R$ 5.357.052,00
Vigência: 28/12/2012 a 
25/06/2013

 ▶ Coleta de lixo em Natal é realizada hoje através de contratos terceirizados

 ▶ Urbana: contas suspeitas  ▶ Carlos Barros: “Algo está errado”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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JÁ ACELEREI ALGUNS dos carros mais 
rápidos deste planeta, alguns além 
dos 300 km/h. Também fi quei sem 
freio em uma rara Mercedes 1954 
“asa de gaivota”, avaliada em R$ 2 
milhões. Mas confesso que nun-
ca senti tanto frio na barriga a bor-
do de um veículo como dias atrás, 
quando tive a oportunidade de tes-
tar, nos EUA, um carro autônomo. 

Foi minha primeira experiên-
cia a bordo de um protótipo capaz 
de transitar sozinho por ruas e es-
tradas, sem qualquer interferên-
cia humana. Assistir o volante mu-
dar de cor e girar automaticamente 
nas curvas e ouvir o computador de 
bordo anunciar pelos alto-falantes 
que fará o carro parar no cruzamen-
to, pois detectou um outro automó-
vel vindo em sentido perpendicular, 
é uma experiência assustadora. 

Independentemente do assen-
to em que você esteja acomodado, 
a única certeza é a de que todos 
ali são meros passageiros torcen-
do para que toda aquela parafer-
nália eletrônica continue funcio-
nando até a chegada ao destino 
digitado no GPS. No circuito mon-
tado para simular situações coti-
dianas, o Nissan Autonomous se 
saiu bem. Seguiu milimetricamen-
te entre as faixas pintadas no as-
falto, fez ultrapassagens (dando 
seta), respeitou os sinais de trânsi-
to e até realizou — com perícia — 
uma manobra de emergência em 
alta velocidade, desviando de um 
manequim que “atravessou” re-
pentinamente à frente do veículo. 

“O carro autônomo é 100 ve-
zes mais hábil que um motorista 

comum, pois ele possui sensores e 
câmeras que monitoram o trânsito 
em um raio de 360º, calculando a 
melhor opção de manobra em fra-
ção de segundo”, explica Tsuyoshi 
Yamaguchi, chefe de tecnologia da 
Nissan. 

Apesar de os carros autôno-
mos estarem em fase embrioná-
ria, algumas cidades dos EUA au-
torizaram a circulação desses au-
tomóveis em suas vias, mas ape-
nas em caráter experimental. A 
exigência é que haja alguém ha-
bilitado pronto para assumir o vo-
lante em caso de pane no sistema 
do “piloto automático”. 

Há dois anos, na Califórnia, 
um modelo da Google equipado 
com tecnologia semelhante bateu 
na traseira de outro automóvel. 
Mas o acidente sem vítima ocor-
reu enquanto o motorista guiava o 

protótipo em modo “manual”. 
A estimativa de redução do 

número de acidentes fatais e a 
melhora do fl uxo do trânsito são 
pontos que motivam várias mon-
tadoras a investir no desenvolvi-
mento de carros autônomos. 

“Se todos os veículos fossem 
inteligentes, uma central saberia o 
destino deles e os distribuiria pe-
las vias, para minimizar conges-
tionamentos. Em cruzamentos 
sem pedestres, seria possível eli-
minar o semáforo, já que os car-
ros seguiriam coordenadamente, 
sem precisar parar”, diz Pietro Er-
ber, presidente da ABVE (Associa-
ção Brasileira do Veículo Elétrico). 

A Nissan anunciou que irá ofe-
recer, a partir de 2020, o sistema 
Autonomous Drive como um aces-
sório em sua linha, mesma promes-
sa da GM. 

CARLOS GABAS, SECRETÁRIO-
EXECUTIVO do Ministério da 
Previdência, não é apenas um 
motociclista de fi m de semana. 
De acordo com o Harley-
Davidson Owners Group de 
Brasília, ele é dono de duas motos 
da marca, usadas com frequência. 
Foi no modelo mais novo e 
sofi sticado que Dilma Rousseff  
passeou no dia 4 de agosto. Quem 
imaginou a presidente agarrada 
à cintura de Gabas para não 
perder o equilíbrio irá se frustrar. 
A Electra Glide Ultra Limited 
vermelha utilizada na aventura 
tem encosto e apoio para os 
braços, sufi cientes para segurar o 
corpo do garupa. 

A moto é modelo 2013 e foi 
comprada zero-quilômetro no 
fi m de 2012. Trata-se de uma 
das motocicletas mais caras 
à venda no país: custa R$ 72,7 

mil, com frete incluso. O preço 
é justifi cado por itens como 
sistema de som e aquecimento 
dos assentos e das manoplas. 
É fácil entender como a 
presidente conseguiu passear 
sem ser notada pelas ruas de 
Brasília. A Electra Glide chama 
tanto a atenção que o público 
nem nota quem está sobre ela. 

Feita para reduzir o 
vento sobre o motociclista, a 
carenagem frontal é uma das 
maiores da linha. Atrás, dois 
bagageiros pintados na cor 
da moto completam o visual. 
Em breve, a Electra Glide 2014 
chegará ao país. O motor 1.690 
cc passará por modifi cações 
e haverá um navegador GPS 
integrado ao painel. Se Carlos 
Gabas investir em uma, poderá 
passear pelo Distrito Federal 
sem medo de se perder.

‘Moto da Dilma’ tem 
som e aquecimento 

/ CURIOSIDADE /

PARA MANTER A picape média 
S10 na liderança do segmento, a 
Chevrolet promoveu mudanças 
no motor 2.8 turbodiesel, 
que agora entrega 200 cv de 
potência. Além disso, a linha 
2014 do utilitário estreia uma 
nova transmissão manual de 
seis marchas, que, segundo a 
marca, contribui para a redução 
do consumo de combustível e 
do ruído interno. 

O SUV Trailblazer também 
recebeu as mesmas alterações 
no motor. As mudanças em 
componentes internos e no 
turbo propiciaram ainda o 
aumento do torque. Outra 
novidade disponível na linha é 
o sistema multimídia MyLink. 
Por meio de uma tela de 
sete polegadas sensível ao 
toque, esse aparelho oferece 
conectividade bluetooth para 
acesso a músicas, fotos, vídeos e 
aplicativos de um smartphone. 

Nas versões topo da linha 
(LTZ) da picape e do utilitário, 

o equipamento incorpora, pela 
primeira vez, leitor de CD e 
de DVD, além do navegador 
por GPS. A S10 LTZ também 
recebe itens adicionais como 
sensor de estacionamentoe 
controle de saída em rampa. 
Para encarar os rivais Toyota 
SW4 4x4 e Pajero Dakar 
HPE a diesel, o Trailblazer 
agora dispõe de câmera de ré 
incorporada ao MyLink. É uma 
tentativa de tornar o carro mais 
interessante, pois as vendas 
ainda não atingiram o esperado 
pela marca. 

Equipado com motor a 
gasolina (que não passou por 
alterações), o Trailblazer custa 
R$ 136,1 mil. A versão a diesel 
sai por R$ 162.690, e ambas têm 
câmbio automático. Os preços 
da S10 partem de R$ 61.490 
na versão LS Flex 4x2 cabine 
simples e chegam a R$ 135.990 
na opção mais cara --LTZ 4x4 
cabine dupla a diesel, com 
câmbio automático.

S10 MUDA PARA SE 
MANTER NA LIDERANÇA

/ PICKUPS /

O MOTORISTA

/ INOVAÇÃO /  NISSAN APRESENTA O LEAF AUTONOMOUS, ELÉTRICO QUE 
DISPENSA O MOTORISTA E DEVERÁ SER LANÇADO EM 2020

FELIPE NÓBREGA
ENVIADO A NEWPORT BEACH (EUA)

SUMIU

100
vezes mais hábil que um 
motorista humano. Essa é 
a estimativa de capacidade 

do carro autônomo. 
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TURISMO  2,220
-0,25%

59.474,18
2,710 0,60%7,25%

CARNATAL 
PROLONGADO

/ MICARETA /  SECRETARIA DE OBRAS 
DIZ QUE NÃO HÁ COMO FAZER CARNATAL 
NA ÁREA DO ARENA DAS DUNAS E 
DESTAQUE AVALIA IDA DA FESTA PARA O 
PROLONGAMENTO DA PRUDENTE DE MORAIS

RENATO LISBOA E
PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL

ESTÁ CONFIRMADO: HAVERÁ Carna-
tal em 2013, mas a festa não po-
derá mesmo ser realizada pró-
ximo ao Centro Administrativo, 
onde já ocorria há 20 edições (a 
primeira foi em 1994). Diante da 
impossibilidade, a empresa que 
promove o evento, a Destaque 
Promoções, estuda outras áreas 
que possam abrigar a Micareta. 
Ontem à noite, um dos diretores 
da empresa, Gustavo Carvalho, 
afi rmou que o evento está confi r-
mado, mas a diretoria vai se reu-
nir neste fi nal de semana para 
defi nir o seu formato, as atrações 
e o local. Disse ainda que existem 
duas alternativas de locais para a 
sua realização (ambas um pouco 
mais distanciadas do perímetro 
urbano),  porém a possibilidade 
mais forte de escolha é o prolon-
gamento da avenida Prudente de 
Morais, em Candelária.

A informação sobre a im-
possibilidade da realização da 
festa na área próxima ao Arena 
das Dunas foi confi rmada on-
tem pelo secretário municipal 
de Obras Públicas, Tomaz Perei-
ra Neto em reunião com dois dos 
os sócios da Destaque Promo-
ções, Gustavo Carvalho e Rober-
to Bezerra. Até então, a empresa 
ainda acreditava que poderia ter 
chance de realizar o evento na-
quela área desde que fossem fei-
tos alguns ajustes, como redu-

ção de percurso ou de dias de 
festa. 

Tomaz Neto mostrou à du-
pla onde fi carão as construções 
de túneis e viadutos, que se-
rão iniciadas em breve e preci-
sam ser entregues até maio de 
2014, já que todas estão conti-
das na Matriz de Responsabili-
dades da Copa do Mundo. O tor-
neio inicia-se em junho. De acor-
do com o secretário não há a 
menor chance de a área receber 
qualquer evento, muito menos 
um que seja do porte do Carnatal 
– uma das maiores festas realiza-

das na capital potiguar. “Nas pro-
ximidades da Arena (das Dunas) 
não é possível. E a Destaque en-
tendeu isso. Roberto e Gustavo 
saíram da reunião conscientes 
da situação”, contou o secretário.

Ele explicou à reportagem 
que mostrou aos empresários 
a impossibilidade de atrasar as 
obras que serão tocadas naque-
la região, feitas com um crono-
grama apertado e sob a condição 
de que o trabalho seja cumprido 
em três turnos diários. “Não pos-
so me dar ao luxo de fi car qua-
tro dias com a obra parada. E eles 

foram compreensivos, viram que 
aquilo é para o bem da cidade”, 
pontuou Tomaz.

A área a que se refere o se-
cretário é uma das que receberá 
intervenções até (pelo menos) 
maio de 2014, segundo previsão 
da Prefeitura. No local – Pru-
dente de Morais e adjacências 
– serão construídos quatro tú-
neis, uma passarela e um viadu-
to. Anteontem, veio mais um si-
nal de que as obras serão toca-
das dentro do cronograma es-
perado: a Câmara Municipal de 
Natal avisou que vai votar se-
mana que vem o empréstimo de 
R$ 104 milhões para obras viá-
rias. Desse total, R$ 70 milhões 
serão a contrapartida da Prefei-
tura para todas as obras de mo-
bilidade na cidade, incluindo as 
da Prudente.    

Após a reunião com 
o secretário de Obras, a 
Destaque Promoções fez 
uma reunião para debater o 
problema. No fi nal da tarde, 
Gustavo Carvalho conversou 
com a reportagem do NOVO 
JORNAL e explicou como 
a empresa avalia o caso. 
Ele defende que mesmo 
diante de tudo o que está 
acontecendo, a festa não 
fi cará comprometida. “Muito 
pelo contrário. Vamos 
para um local onde não vai 
interferir negativamente no 
tráfego e nem incomodar 
moradores com algum 
transtorno de acesso às suas 
residências ou barulho”, 
declarou Carvalho. 

Ele acrescentou que o 
detalhamento das mudanças 
e das principais atrações do 
Carnatal serão divulgadas 
na próxima semana, por 
meio de uma entrevista 
coletiva. De acordo com ele, 
há duas áreas candidatas a 
abrigar a micareta, mas o 
prolongamento da Prudente é 
a que tem mais possibilidade 
de ser escolhida. Gustavo 
Carvalho disse ainda que no 
fi nal de semana haverá nova 
reunião e desse encontro deve 
sair a defi nição sobre o local. 

A mudança de local do Car-
natal foi descoberta após o 
anúncio da Prefeitura de Natal 
sobre as obras de mobilidade. Na 
ocasião, foi divulgado um mapa 
localizando as intervenções, o 
que revelou a interdição na área 
da micareta e sua impossibilida-
de de permanecer sendo realiza-
da onde há 20 edições os foliões 
fazem a festa. Isso ocorreu no dia 
10 de setembro recente.

A previsão apresentada na-
quele dia foi que até maio de 2014 

sejam erguidos seis túneis, dois 
viadutos e duas passarelas para 
pedestres; ao custo de R$ 222 mi-
lhões. Também naquele data já foi 
informado que a avenida Pruden-
te de Morais, por onde passam 
atualmente 100 mil veículos/dia, 
terá um dos sentidos bloqueado. 
No dia seguinte, O NOVO JOR-
NAL procurou o secretário de ad-
junto de Obras Públicas e Infra-
estrutura, Caio Múcio Pascoal; e 
ele afi rmou que não haveria con-
dição do Carnatal ser naquele es-

paço. Apesar da informação, ain-
da havia a expectativa (por par-
te da Destaque) de que o evento 
poderia ser acomodado no local, 
mesmo com as obras. A ideia era 
reduzir a quantidade de dias ou 
adequar o percurso. Hoje, essa 
possibilidade foi defi nitivamen-
te descartada. 

O Carnatal é hoje a maior 
micareta do Brasil. Iniciada em 
1991, a primeira edição foi pro-
movida no Centro da Cidade, 
com apenas três blocos e arqui-

bancadas. A festa fi cou no Cen-
tro até 1993. No ano seguinte, 
maior, o evento foi transferido 
para o entorno do ainda de pé 
estádio Machadão. Desde aque-
le ano o Carnatal era realizado 
ali. Nos últimos anos, por conta 
das obras no Arena das Dunas, 
a festa se adaptou a um percur-
so menor e migrou para a Pru-
dente de Morais, onde esperava 
permanecer em 2013, o que não 
será possível. Mesmo com a mu-
dança, os organizadores e geren-

tes de blocos acreditam que a 
folia só tem a crescer. Um deta-
lhe interessante é que em 2009, 
quando Natal foi escolhida para 
ser sede da Copa, houve boatos 
de que o Carnatal teria de sair da 
área próxima ao Arena. Na épo-
ca, foram cogitadas quatro áreas 
candidatas: a Via Costeira, o pro-
longamento da Avenida Pruden-
te de Morais, o bairro de Cidade 
Verde (em Parnamirim); e ainda 
a possibilidade da festa ser indo-
or ( fechado). 

 ▶ Prolongamento da Prudente, onde fi ca o Parque da Cidade, é a área mais provável para o Carnatal 2013 

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

IVANÍZIO RAMOS

DEFINIÇÃO DO 
LOCAL SERÁ 
NO FINAL DE 
SEMANA

NOVO JORNAL 
DESCOBRIU A MUDANÇA

VAMOS PARA UM 
LOCAL ONDE NÃO 
VAI INTERFERIR 
NEGATIVAMENTE 
NO TRÁFEGO E 
NEM INCOMODAR 
MORADORES COM 
ALGUM TRANSTORNO 
DE ACESSO ÀS SUAS 
RESIDÊNCIAS OU 
BARULHO”

Gustavo Carvalho
da Destaque

NÃO POSSO ME DAR AO 
LUXO DE FICAR QUATRO 
DIAS COM A OBRA 
PARADA. E ELES FORAM 
COMPREENSIVOS, 
VIRAM QUE AQUILO 
É PARA O BEM DA 
CIDADE”

Tomaz Pereira Neto
Secretário da Semopi
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DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

COM APENAS TRÊS meses de execu-
ção, a obra do Centro Cultural da 
Rampa, em Santos Reis, esbarra  
num impasse. Os pescadores que 
utilizam o terreno em construção 
para ter acesso aos barcos anco-
rados no Rio Potengi, às margens 
da antiga Rampa, estão causan-
do transtornos e lentidão ao ser-
viço,  comprometendo a seguran-
ça da obra que tem o objetivo de 
resgatar a história da aviação no 
Rio Grande do Norte, com prazo 
de conclusão previsto para junho 
de 2014.

Para solucionar o impasse, a 
Secretaria Estadual de Infraestru-
tura (SIN) vai solicitar um aditivo 
no valor de R$ 100 mil para cons-
trução de um píer provisório, en-
quanto a Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern) 
não constrói o atracadouro defi -
nitivo, previsto no projeto de am-
pliação do porto, cuja licitação, 
no entanto, foi cancelada em ju-
lho desse ano, um mês após o ini-
cio das obras do complexo.

O terreno no qual se localiza a 
antiga Rampa possui um píer que 
é utilizado pelos pescadores da 
região para ancorar seus barcos. 
Diante do fl uxo constante de pes-
soas e veículos dentro do cantei-
ro de obras, os operários não po-
dem tocar a construção em todas 
as frentes necessárias. 

A obra consiste basicamente 
na construção de um memorial e 
na restauração do prédio  antigo 
que abrigará o Museu da Rampa. 
“Não é possível fazer uma obra de 
construção civil quando há aces-
so livre para pessoas estranhas ao 
trabalho. Dessa forma, corre-se o 
risco de haver um acidente”, afi r-
ma o responsável pela Construto-
ra Ramalho Moreira Ltda, Fabia-
no Mousinho.

“Há um atraso porque não es-
tamos trabalhando em todas as 
frentes possíveis. Esse atraso ain-
da pode ser recuperado durante o 
cronograma, mas para isso é pre-
ciso uma solução urgente”, acres-
centa Fabiano Mousinho.

O fl uxo de pessoas atrasa o 

cronograma, além de comprome-
ter a segurança da obra, levando 
preocupação para a secretária es-
tadual de Infraestrutura (SIN), 
Kátia Pinto. “Os pescadores pas-
sam com gasolina, água e equi-
pamentos para os barcos. A obra 
está em execução, mas não como 

gostaríamos”, comenta. 
O problema surgiu quando a 

Codern cancelou o processo lici-
tatório para as obras de amplia-
ção do Porto de Natal, que incluía 
a construção de uma nova sede e 
de um atracadouro para as em-
barcações da Colônia dos Pesca-

dores fora do terreno em que está 
sendo construído o Centro Cultu-
ral da Rampa. 

Sem a relocação dos barcos 
pesqueiros e a crescente restrição 
aos pescadores no acesso ao Rio 
Potengi, o impasse foi instaura-
do. Dessa maneira, a SIN resolveu 

providenciar temporariamen-
te uma coluna de sustentação de 
ponte para os barcos (píer) numa 
área próxima ao Canto do Man-
gue, fora do canteiro de obras. 

Para construção do equipa-
mento será solicitado um aditivo 
de R$ 100 mil na licitação da re-
forma da Rampa. O dinheiro de-
verá ser disponibilizado pelo Go-
verno do Estado, no entanto, os 
detalhes da transação ainda se-
rão defi nidos.

O projeto elaborado ainda pre-
cisa percorrer os trâmites da buro-
cracia. A SIN apresentará na pró-
xima semana o projeto à Codern, 
e somente depois da aprovação da 
instituição será solicitado o aditi-
vo fi nanceiro. A expectativa é que 
a empresa responsável pela obra, a 
Ramalho Moreira Ltda, também 
execute a construção do píer pro-
visório. A previsão de execução é 
de 45 dias, assim que for assinada 
a ordem de serviço.

A Secretaria Estadual de In-
fraestrutura garante que a cons-
trução e reforma do Complexo da 
Rampa está em andamento. En-
quanto os pescadores utilizam o 
prédio antigo, que fi ca próximo 
ao rio, a construtora trabalha na 
construção do equipamento novo, 
onde será instalado o memorial. 

No momento, são executados 
serviços de estruturação do Mu-
seu da Rampa, retelhamento e re-
cuperação das esquadrias dos de-
mais edifícios construídos no lo-
cal. O ponto exato de ancoragem 
dos barcos, à margem da anti-
ga Rampa, ainda não foi alcança-
do pelo serviço. De acordo com a 
secretária, passado o período de 
chuvas, o serviço vai ser agilizado, 
de maneira que não atrase o prazo 
de conclusão.

O Centro Cultural da Rampa 
foi orçado em R$ 7,2 milhões, fi -
nanciado por convênio entre o go-
verno federal, por meio do Minis-
tério do Turismo, e o Governo do 
Estado, representado pela Secre-
taria de Estado do Turismo. Des-
te total, o Estado entrou com uma 
contrapartida de R$ 730 mil. 

A obra contará com uma es-
trutura de 11,4 metros quadrados 
destinados ao Museu da Rampa 
e o Memorial do Aviador, que fa-
zem parte do complexo. A fi na-
lidade é resgatar o antigo redu-
to das tropas aliadas na Segunda 
Guerra Mundial, transformando-o 
em atração turística.

Além disso, ainda deverá ser 
construído o American Bar, que 
é um bar temático; loja de souve-
nir e banheiros; além de um espa-
ço externo com uma área de con-
templação do Rio Potengi e do pôr 
do sol; estacionamento para car-
ros próprios; serviços de táxis e de 
guias; ônibus de turismo; calçadão 
a beira-rio; e outras estruturas.

A secretária Kátia Pinto asse-
gura que não há divergências en-
tre a SIN e a Codern sobre o terre-
no do complexo, ou na questão da 
construção do píer. “Não existe ne-
nhuma difi culdade”, afi rma.

A OBRA DE enrocamento do calça-
dão de Ponta Negra, interrompi-
da na semana passada por falta 
de repasses do Ministério da In-
tegração Nacional, está prevista 
para ter continuidade na próxi-
ma semana. 

O secretário adjunto de ope-
rações da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semopi), 
Caio Múcio, responsável pela fi s-
calização da obra, confi rma que 
os trabalhos foram suspensos 
por falta de verba. “Não recebe-
mos do Ministério da Integração 
a terceira parcela no valor de R$ 
2.043.000,00 para custear o res-
tante da obra de enrocamento”, 
informou. 

A assessoria de comunica-
ção do Ministério da Integra-
ção, por sua vez, comunicou que 
a Prefeitura de Natal não pres-
tou contas dos gastos anterio-
res, condição necessária para o 

recebimento do restante da ver-
ba. A documentação foi enviada 
pela Prefeitura somente no dia 6 
passado. 

Responsável pelas prestações 
de contas da Prefeitura de Natal, 
o secretário de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, Osair Vascon-

celos, esclarece que o envio dos 
relatórios de gastos ao governo 
federal está dentro do prazo. 

“Houve um atraso por parte 
do analista do Ministério da Inte-
gração, que faz a liberação da par-
cela. Todos os meses a construto-
ra faz a medição e entrega um re-

latório à Semopi, que confere se 
os dados estão corretos. Depois 
disso, envia essa documentação 
para a Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e Defesa Social 
(SEMDES), que encaminha para 
o Ministério da Integração, que 
procede o pagamento. Da nossa 

parte está tudo ok”, explicou.
O enrocamento faz parte do 

plano emergencial da prefeitura 
para proteger o calçadão da ero-
são causada pelas ondas do mar. 
Caio Múcio informou que 75% da 
obra está concluída. Ele também 
anunciou planos para elabora-

ção de um estudo das correntes 
marítimas, profundidades, en-
tre outras coisas, a fi m de verifi -
car a possibilidade de se promo-
ver a engorda da praia. “O engor-
damento da faixa de areia auxi-
liaria na contenção da água do 
mar”, frisa.

A obra de intervenção na 
praia de Ponta Negra foi iniciada 
em 18 de abril desse ano e estava 
prevista para ser concluída em 
cinco meses. O secretário Caio 
Múcio informou que o trabalho 
pela frente será breve. “Agora virá 
a parte mais fácil: o acesso que 
estávamos trabalhando (na ave-
nida Erivan França) é mais baixo, 
as pedras estão sendo deposita-
das diretamente da calçada”, diz. 

O valor autorizado pelo Mi-
nistério da Integração Nacio-
nal para a recuperação do cal-
çadão em Ponta Negra é de R$ 
5.086.000,00. 

BRIGA POR
ACESSO AO MAR

/ SANTOS REIS /  FLUXO DE PESCADORES 
ESTÁ ATRASANDO A OBRA DO COMPLEXO 
DA RAMPA; SECRETÁRIA DE INFRAESTRUTURA 
PEDE CONSTRUÇÃO DE UM PIER PROVISÓRIO 

 ▶ Pequenas embarcações pesqueiras ancoram na área próxima à anrtiga Rampa, enquanto a Codern não constrói um novo píer 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Acesso de pessoas estranhas atrapalha obra do Complexo da Rampa 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Kátia Pinto, secretária de Infraestrutura 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Obra paralisada deve recomeçar na próxima semana
/ PONTA NEGRA /

 ▶ Obra de enrocamento do calçadão de Ponta Negra: 75% concluída

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Caio Múcio: Mobilidade Urbana

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Osair Vasconcelos: Defesa Social

NEY DOUGLAS / NJ

DEVAGAR, MAS 
SEM PARAR
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0106/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

02de Outubro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de cabos elétricos de 750V, de diversas bitolas, para substituição dos
existentes nos Poços da Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação nº 0223 -
M/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotosdoRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 01 de Outubro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0161/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

14de Outubro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos serviços de topografia, para realização de levantamentos topográficos
planialtimétricos georreferenciados nos municípios atendidos por esta Concessionária,
conformeOrdemde Licitação nº 0227 - S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 16 de Outubro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0170/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

15 de Outubro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos serviços de implantação da rede de abastecimento de água na
comunidade Sobrado, em Monte Alegre/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0044 - S/2013 -
DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 18 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Outubro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0183/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

01 de Outubro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de 84.700 kg de Peróxido de Hidrogênio a 50%, fornecido em 77 embalagens
de IBC (Conteineres de 1.100kg) para ser usado no tratamento de água dos Sistemas de
Gargalheiras,Acari e Pau dos Ferros/RN, conformeOrdemde Licitação nº 0249 -M/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 30 de Setembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0192/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

02 de Outubro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de 04 veículos, tipo furgão, sendo 03 para uso da equipe de macromedição
(GDP) e 01 para uso da equipe de rádio (GOM), conforme planilha de quantitativos e
especificações técnicas; para atender aOrdemde Licitação nº 0248 - E/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 01 de Outubro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160..

Natal/RN, 13 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0193/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

01 de Outubro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de equipamentos - conjuntos moto bombas - para instalação nas Estações
Elevatórias do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Parnamirim/RN, conforme
Ordemde Licitação nº 0261 - E/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 30 de Setembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para Aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não
perecíveis.

26/09/2013,
às 09h00 26/09/2013 às 13h00

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO LICITAÇÃO - NOVADATA - PREGÃO PRESENCIALNº 096/2013
Objeto:

ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública nova data do PregãoPresencial, a
qual se regerá pelas disposições das Leis vigentes. A abertura das propostas no dia

e a sessão de disputa no dia , na Av. Deodoro da Fonseca, 730,
Centro, 12º andar, Natal/RN. O Edital se encontra disponível no site .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671. Horário: das
08h00min às14h00, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, em 13 de setembro de 2013.
- Pregoeira.

www.compras.rn.gov.br
ROCK A PENA
VER DE NOVO
/ FESTIVAL /  MERCADO AQUECIDO TRAZ DE VOLTA ARTISTAS DE DESTAQUE 
AO ROCK IN RIO E DÁ ARES DE “VALE A PENA VER DE NOVO” AO EVENTO

NÃO SE ENGANE se você for um 
dos que vai fi car assistindo a 
transmissão ao vivo do Rock in 
Rio (que começou ontem), em 
casa, e tudo parecer uma repri-
se. Não é. Salvo exceções como 
Alicia Keys, Justin Timberlake 
e Matchbox Twenty, a maioria 
das atrações principais do Pal-
co Mundo desta edição já fez 
show no Brasil. A maior parte 
deles há bem pouco tempo, e 
muitos são reincidentes no pró-
prio festival. 

Esta será a nona escala do 
Iron Maiden no país e a tercei-
ra no evento. O Metallica com-
pleta cinco vezes por aqui, en-
quanto Bon Jovi, David Guet-
ta e Slayer atingem a marca de 

quatro passagens. Muse, Flo-
rence and the Machine e Th ir-
ty Seconds to Mars, que enca-
beçam a programação de hoje, 
voltam ao país após cerca de 
dois anos. 

O grupo inglês de new prog 
Muse deu as caras por aqui em 
abril de 2011 na abertura da 
turnê “360º”, do U2. Já a britâni-
ca Florence Welch e sua banda 
foram uma das atrações prin-
cipais do festival Summer Soul 
de janeiro de 2011. E o Th irty 
Seconds to Mars já tinha vin-
do pela segunda vez em março 
de 2011. 

Isso refl ete preguiça na 
curadoria do Rock in Rio, do 
público ou que esses artistas es-

tão caídos? Nenhuma das ante-
riores. Esse “vale a pena ver de 
novo” ainda é refl exo do supe-
raquecimento do mercado de 
shows internacionais no país. 
Salvo medalhões como Leo-
nard Cohen e Van Morrison, 
não falta vir quase ninguém. 

Até mesmo Bruce Springs-
teen, que não pisava no país 
desde 1988, encerra o jejum 
nesta quarta-feira em São Pau-
lo e, sábado (21), no Rock in 
Rio. Seu show foi considerado 
o melhor da atualidade pela re-
vista “Rolling Stone”. As três es-
trelas de hoje tampouco estão 
em um momento de baixa na 
carreira. 

O Muse divulga o álbum 

“Th e 2nd Law”, que em setem-
bro de 2012 estreou na segun-
da posição das paradas ame-
ricanas. Só neste ano, o gru-
po comandou apresentações 
em espaços como a O2 Arena, 
em Londres, o Madison Squa-
re Garden, em Nova York, e o 
Staples Center, em Los Ange-
les. Dando uma pausa nas gra-
vações do seu terceiro álbum, o 
Florence and the Machine en-
cerra por aqui a turnê do ál-
bum “Cerimonials” (2011), que 
liderou as paradas britânicas. 
E o Th irty Seconds to Mars traz 
o fresquinho “Love, Lust, Faith 
and Dreams”, lançado em maio, 
e está com o calendário abarro-
tado até abril de 2014.

Os saudosistas dos anos 
1990 têm encontro marcado 
para hoje, às 19h30, para relem-
brarem hinos da época como 
“Come Out and Play”, “Self Es-
teem” e “Gotta Get Away”, da 
banda californiana Off spring. O 
grupo é uma das poucas exce-
ções do palco Sunset (dedicado 
a encontros pouco prováveis) 
que se apresentarão sozinhas. 
“Eu não sabia que o nosso palco 
tem essa fi nalidade. Quem sabe 
não convidemos alguém para 
tocar com a gente?”, despista o 
guitarrista Noodles. 

A banda está divulgando 
“Days Go By” (2012), seu nono 

álbum, que tem uma proposta 
mais nostálgica e, inclusive, traz 
uma regravação de “Dirty Ma-
gic”, pérola surf music do seu 
segundo disco, “Ignition” (1992). 

Além das novas canções, 
o repertório deve vir carrega-
do dos hits esquecidos da ban-
da, que atingiu o estrelato com 
o seu terceiro álbum, “Smash” 
(1994), e manteve a relevân-
cia até o fi nal daquela déca-
da, quando lançou “Americana” 
(1998). Dono de uma fórmula 
que combina atitude e sonori-
dade punk com letras bem-hu-
moradas e refrãos grudentos, 
o Off spring integrou uma leva 

de bandas que tinham mais ou 
menos o mesmo perfi l, como 
Green Day, Pennywise e Rancid. 

Noodles dá crédito a Kurt 
Cobain por ter pavimentado 
esse caminho do underground 
ao mainstream. “Em 1991, o 
Nirvana escancarou essa por-
ta e mudou tudo.” Agora, mes-
mo com os seus antigos fãs já 
na casa dos 30 anos, Noodles, 
50, não se vê como um adulto. 
“Pudemos passar os últimos 25 
anos tocando, isso nos ajuda a 
fi car jovens. Nunca tivemos de 
vestir uma fantasia com gravata 
e trabalhar num cubículo. Nun-
ca precisamos crescer.”

 ▶ Iron Maiden é uma das atrações que retorna ao Rock in Rio, e comprova entrada do país no circuito internacional de shows 

FLICKR / ROCK IN RIO

FLICKR / ROCK IN RIO

OFFSPRING RELEMBRA 
SUCESSOS DOS ANOS 1990

PROGRAMAÇÃO DO 
ROCK IN RIO

14/9 - HOJE 
Palco Mundo 
Capital Inicial - 18h30 
Thirty Seconds To Mars - 20h30 
Florence And The Machine - 
22h10 
Muse - 0h05 

Palco Sunset 
Autoramas + Bnegão - 14h40 
Marky Ramone + Michale Graves 
- 16h00 
Viva Raul Seixas (Detonautas, 
Zeca Baleiro e Zélia Duncan) - 
17h30 
The Offspring - 19h30 
Saints of Valory - 21h30 

15/9 - AMANHÃ
Palco Mundo 
Jota Quest - 18h30 
Jesse J - 20h30 
Alicia Keys - 22h10 
Justin Timberlake - 0h05 

Palco Sunset 
Aurea + The Black Mamba - 14h 
Nando Reis + Samuel Rosa - 16h 
Kimbra + Olodum - 17h30 
George Benson + Ivan Lins - 
19h30 

 ▶ Bruce Springsteen é outro que está no Brasil e vai ao festival
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Neutralidade ajuda o opressor, nunca a vítima. 
Silêncio encoraja o torturador, nunca o torturado”

Elie Wiesel
Judeu sobrevivente dos campos de concentração 

nazista que recebeu o Nobel da Paz em 1986

FOTOS: D’LUCA / NJ

BRENO SILVA

Inauguração da 
expansão do 
Natal Shopping

Fotos
1. O corte da fi ta pela diretoria
2. Daniel, Gabriela, Glícia, Marluce e 

Antonio Gentil
3. Paulo Cesar, superintendente  do 

Natal Shopping, dá as boas vindas a 
lojistas e convidados

4. Claudio Menezes, Ricardo Bezerra e 
Arthur Couto

5. Glauber Gentil, Adriana, Natalia Dill 
e Flávia Borghi na inauguração da 
Swarovski

6. Hugo Mendes Pinto, Guto Barreto e 
Arturo Arruda Câmara

?
VOCÊ 
SABIA
Que na última semana os alunos 
do 3º ano do NEC/Pinguinho 
de Gente viajaram para Acari e 
Currais Novos, localizadas na 
região Seridó do Rio Grande do 
Norte? Que em Currais Novos, os 
alunos conheceram a Mina Brejuí, 
o Memorial Tomaz Salustino e 
fi zeram um city tour pela cidade? 
Que já na cidade de Acari, as 
crianças visitaram o Museu 
do Homem do Seridó, a Igreja 
Matriz, Jerônimo dos Brinquedos 
e Dimauri Artesão? Que eles 
ainda almoçaram na Pousada 
Gargalheiras onde também 
conheceram o açude? Que Acari 
é intitulada a cidade mais limpa 
do Brasil, e Currais Novos tem sua 
força interligada com sua história 
econômica pela criação de gado e 
produção de xelita?

No Dom
Hoje o DJ Flávio Tapete toca o 
melhor da MPB e do Samba a 
partir das 18h30, seguido por 
Debinha & Banda com seu samba 
a partir das 20h30. Tudo, isso com 
couvert a R$ 11,00.

Ao ar livre
A companhia As Graças chega a Natal e são ‘Marias da Luz’ no 
novo espetáculo teatral construído a partir de depoimentos reais de 
mulheres do Parque da Luz de São Paulo. A apresentação acontece 
no Parque das Dunas hoje, às 16h, e amanhã às 15h, antes do Som da 
Mata. O ingresso custa apenas R$ 1,00, o custo da entrada no Parque.

Momento 
de lazer
O Cei da Romualdo e o 
Espaço Infantil Primeiros 
Passos comemorarão o Dia 
da Família com programação 
recheada de brincadeiras 
e atividades com os pais e 
familiares. Neste sábado, a 
programação se inicia com 
a apresentação da peça 
“Família Retrô”, do grupo 
de teatro Dueto, para as 
crianças das duas escolas. Na 
ocasião, também haverá um 
momento de aeróbica, jogos 
e brincadeiras com os pais 
e familiares. A programação 
fi nalizará no fi nal da manhã 
com atividades como 
basquete, tênis de mesa, vôlei, 
xadrez e futebol.

Festa
O espaço Praia Devassa, na 
Via Costeira, abriga hoje 
uma super festa comandada 
pela banda baiana 
Chicabana. Na “Chicabana 
Beach”, o público, além do 
show da banda, contará 
com a animação da Farra 
de Rico e Luizinho Nobre. 
O camarote terá shows 
exclusivos da dupla Tiago 
e Santa Fé e do DJ Dilvan. 
Mais informações no 
3620-5262.

BRP Aqua Fest
A PG Prime BRP–Sea Doo 
realiza hoje o passeio “BRP Aqua 
Fest”. A aventura pelo litoral 
potiguar reúne proprietários 
de motos aquáticas de todas as 
marcas que desbravarão o litoral 
potiguar. A aventura tem início 
na Marina Pirangi, em seguida 
os pilotos passarão pela enseada 
de Ponta Negra e tem como 
destino fi nal o Rio Potengi, no 
Iate Clube. A rota de navegação 
foi escolhida a pedido dos 
participantes e o passeio terá 
cerca de 3 horas de duração. Para 
mais informações e inscrições 
ligue para 4009 1608, falar com 
Eduardo. As vagas são limitadas.

No Catita
O melhor samba da cidade traz 
de volta a banda Novo Grito com 
o seu vocalista Xingu colocando 
o Buraco da Catita pra dançar 
num show de três horas de puro 
samba.

Fé em Deus
Interior do estado, lá pras bandas 
de Cacimba de Vaca, no pé da 
serra de Martins, uma mulher, 
grávida de oito meses na porta 
da cozinha, olhava o tempo e 
procurava um jeito de começar 
uma prosa com o marido, que 
descansava numa rede:
– Ô Zé, cê acredita em Deus?
– Mas, claro, muié...
– Então, se é da vontade de Deus, 
nesse clima seco danado  e Ele 
quisesse fazê chuvê, dirrepente, 
chuvia?
– Se é da vontade de Deus, chuvia 
na merma hora...
– Se é da vontade de Deus, o dia 
podia virá noite num minutim?
– Ora, se é da vontade de Deus, 
virava sim... por que não? 
– Se é da vontade de Deus, seno 
nóis dois branquelo desse jeito, 
nosso fi o pudia nascê pretim... 
que nem cumpade Toin? 
– Se fosse da vontade de Deus 
nosso fi o nascê pretim que nem 
cumpade Toin, nascia, ora...  Mais 
que ocê ia tomá uma surra de virá 
os zóio, arriá no chão e se mijá 
todinha, cê... ia, aaaaaah, se ía!

 ▶ Marcelo Arnone, Arnóbio Pacheco, Denise Steiner, Paulo Davim 

e Omar Lupi no Congresso Brasileiro de Dermatologia em Brasília 

 ▶ Cristiane Celly, Alessandra e Fernando Rocha com Raissa 

Melo no lançamento do livro de Carlos Fialho no Solar Bela Vista

 ▶ Marluce e Antônio Gentil recebendo no 

espaço Swarovski, no novo Natal Shopping

 ▶ George Azevedo 

conferindo a balada 

do Pepper’s

 ▶ Os manos Sérgio e Rui Gaspar com Daniel Lasse, na 

festa de inauguração da expansão do Natal Shopping
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Editor 

Viktor Vidal

MÃOS
/ DECISÃO /  
EQUIPES DO RN 
FAZEM FINAL 
DO HANDEBOL 
FEMININO 
NOS JOGOS 
ESCOLARES DA 
JUVENTUDE

 Flamengo anunciou ontem 
que vai mandar quase todos os 
jogos no Maracanã até o fi nal 
do ano. Apenas o clássico com o 
Vasco, que está marcado para o 
dia 6 de outubro em Brasília, está 
fora do pacote. 

No acordo anunciado pelo 
clube, o time carioca disputará 
no mínimo dez jogos nesta 
temporada no estádio do Rio, 
incluindo as partidas pelo 
Campeonato Brasileiro e Copa do 
Brasil. 

O Flamengo também 
acertou uma nova divisão dos 
custos com a nova operadora do 
Maracanã. Pelo pacto fi rmado, a 
arrecadação do clube na renda 
líquida do jogo poderá aumentar 
dependendo do número de 
ingressos vendidos. 

Segundo a nota do Flamengo, 
“a torcida impulsionará a 
arrecadação do Flamengo no 
Maracanã”. 

O primeiro contrato foi 
assinado em julho. Nele, o 
clube tem direito a receber 
50% da receita líquida tanto 
da arrecadação da bilheteria 
como da renda oriunda de 
bares e estacionamento. O 
acordo desagradou os dirigentes 
cariocas. Eles não gostaram de 
ter que pagar os valores das taxas 
cobrados pelos administradores. 

No mês passado, o clube 
emitiu um nota que dizia que 
os “os custos operacionais do 
Maracanã são de, no mínimo, o 
dobro de qualquer outro estádio 
do Brasil, podendo chegar a até 
10 vezes”. Pelo novo acordo, que 

vencerá em dezembro, os custos 
também serão reduzidos.

Em maio, o consórcio 
formado pela Odebrecht, a IMX, 
de Eike Batista e a AEG venceu 
a licitação para administrador o 
estádio nos próximos 35 anos. 

Depois das manifestações 
contra o alto custo das obras da 
Copa, o Governo do Rio proibiu 
a demolição do Parque Aquático 
Júlio Delamare e do Estádio 
de Atletismo Célio de Barros, 
que seriam derrubados pelos 
novos administradores para dar 
viabilidade econômica ao novo 
Maracanã. Atualmente, o governo 
estuda a possibilidade de cancelar 
a licitação. O reforma do estádio, 
que foi bancada pelos cofres do 
Estado, custou mais de R$ 1,2 
bilhão.

O vice social do São Paulo, 
Roberto Natel, afi rmou ontem 
que o clube não divulgou o 
público e renda da vitória por 1 a 
0 sobre a Ponte Preta, na véspera, 
porque tomou um susto com o 
pequeno número de torcedores 
que foi ao Morumbi ver a estreia 
do técnico Muricy Ramalho. 

Depois de divulgar que a carga 
de 41 mil ingressos posta à venda 
estava praticamente esgotada, o 
clube viu apenas 27.548 pessoas 
irem ao estádio para acompanhar 
a partida. 

“A gente tomou um susto, 
achamos que tinha algum 
erro. Por isso, optamos por não 

divulgar. Ainda estamos tentando 
descobrir por que tão poucos 
torcedores usaram as cadeiras 
cativas”, disse Natel. 

Segundo o Estatuto do 
Torcedor, o clube é obrigado a 
divulgar ainda durante a partida 
o número de torcedores presentes 
na arena esportiva e a renda 
obtida com a venda de ingressos 
para o evento. 

O dirigente são-paulino 
negou a existência de má fé nos 
números prévios de negociações 
de bilhetes. Natel afi rmou que 
as arquibancadas (com preço 
promocional a partir de R$ 2) 
realmente estavam com entradas 

esgotadas. 
“O que aconteceu é que 

esses 41 mil englobam 8.000 de 
cadeiras cativas, que o dono pode 
comprar até a hora do jogo, mais 
3.000 destinados aos visitantes e 
uma carga para crianças. Houve 
mais 1.500 lugares que a gente 
tinha colocado à venda e tivemos 
de retirar por problemas de 
visibilidade.” 

O Morumbi teve carga reduzida 
de ingressos devido à montagem 
do palco para o show da cantora 
norte-americana Beyoncé, 
domingo. A estrutura também 
prejudicou a visão do campo em 
alguns setores do estádio.

PARECE QUE A presença dos 
embaixadores Maik e Lucila e 
do técnico da seleção brasileira 
masculina de handebol Jordi 
Ribera tem incentivado de fato as 
meninas do Rio Grande do Norte 
nos Jogos Escolares. Ontem as 
duas equipes do feminino que 
representam o estado venceram 
seus jogos das semifi nais e 
disputarão a fi nal entre elas hoje, 
às 11h, no ginásio do Sagrada 
Família. 

A delegação do Rio Grande do 
Norte é representada pelo colégio 
Sagrada Família e a de Natal pela 
escola O Mestre. As duas equipes 
disputam a terceira divisão dos 
Jogos e quem vencer garante vaga 
na segunda divisão do próximo 
ano. 

Se é que algum dos times 
tem vantagem nessa fi nal será 
o Sagrada Família, mas não em 
avaliação no conceito técnico, que 
não entra em questão. A equipe 
na verdade terá a possibilidade 
de jogar a grande fi nal na quadra 
do próprio colégio, como já 
determinava o regulamento dos 

Jogos Escolares antes do início da 
competição. 

A fi nal entre times do RN 
ainda que na terceira divisão 
é algo raro na história de 
competições desse porte. Nesta 
edição, esse tipo de situação 
aconteceu pelo fato do estado 
contar com duas delegações em 
função de sediar o evento.

Por isso, Rio Grande do Norte 
e Natal são contados de forma 
distintas. Nesses Jogos Escolares 
da Juventude, por exemplo, essa 
será a única fi nal duelada por 
duas equipes (ou competidores, 
no caso dos esportes individuais) 
potiguares.

E não é surpresa nenhuma. 
Um bom desempenho dos times 
de handebol já era esperado 
até pelo secretário de Estado 
do Esporte e Lazer (Seel), Joacy 
Bastos. Em entrevista ao NOVO 
JORNAL antes do início dos 
Jogos Escolares, o titular da Seel 
afi rmou que entre os esportes 
coletivos, a grande expectativa 
para medalha era de fato 
com as equipes de handebol, 

principalmente a feminina.
Com a fi nal entre os dois 

times do estado, o RN (contando 
também com a delegação de 
Natal) terá garantido pelo menos 
mais duas medalhas no quadro 
geral. 

Nas modalidades coletivas, 
o estado conseguiu 13 medalhas 
(atletismo, badminton, luta 
olímpica, judô, xadrez) e contando 
só nessa partida chegará as 15 – 
saltando ainda mais alto como 
melhor desempenho do RN em 
todos os Jogos Escolares.

FIM DOS JOGOS
Não é só o handebol que tem 

sua decisão marcada para hoje. 
Após 10 dias, os Jogos Escolares 
da Juventude chegam ao fi m e as 
fi nais das quatro modalidades 
( futsal, handebol, basquete e vôlei) 
que ainda seguem acontecendo 
ocorrerão neste sábado.

 Agora, os olhos fi cam 
voltados para a disputa dos Jogos 
Escolares para jovens entre 15 e 
17 anos, que acontecerá no mês 
de novembro, em Belém (PA).

Flamengo mandará 
quase todos os jogos no 
Maracanã neste ano

/ ESTÁDIO /

POR “SUSTO’, SÃO PAULO 
ESCONDE FRACASSO DE PÚBLICO

/ FIASCO /

 ▶ Equipe do colégio Sagrada Família representa a delegação do Rio Grande do Norte: fi nal contra O Mestre

DIVULGAÇÃO

MÁGICAS
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PAPÃO
/ CASA /  AMÉRICA QUER FAZER VALER 
MAIS UMA VEZ A FORÇA DE JOGAR NO 
NAZARENÃO: HOJE É CONTRA O PAYSANDU

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA TEM hoje mais um 
confronto direto na briga para 
sair da zona do rebaixamento: 
o Paysandu, adversário de 
logo mais, às 21h, no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. O 
amuleto rubro é justamente 
o campo de jogo, onde o 
time rubro está com 100% de 
aproveitamento nesta Série B e 
não perde desde o Campeonato 
Potiguar. 

Desde que chegou a Natal 
o técnico Pintado comandou o 
América duas vezes na cidade de 
Goianinha, obtendo duas vitórias. 
Se conseguir mais uma vez, o 
comandante americano verá 
seu time ultrapassar o próprio 
adversário de hoje, o Papão, e 
novamente terminar a rodada 
fora da zona do rebaixamento – a 
depender dos demais resultados. 

Para a missão de superar o 
time bicolor o América entrará 
em campo modifi cado. Norberto, 
expulso na rodada passada, 
cumpre suspensão, assim como 
Fabinho, que tomou o terceiro 
cartão amarelo seguido. Para 
seus lugares, os escolhidos foram 
Chiquinho Alagoano e Mazinho, 
que volta a ter oportunidade 
como titular no time do América. 

Outra novidade deve ser a 
entrada de Cléber na dupla de 
zaga titular, ao lado de Edvânio. 
Pelo menos foi esse o sistema de 
defesa optado por Pintado no 
coletivo de apronto para o jogo 
de hoje, quando a expectativa era 
de que o comandando americano 

promovesse o retorno de Edson 
Rocha ao time principal. 

Contudo, as principais 
atenções no jogo de hoje devem 
se voltar ao meia Chiquinho 
Gaúcho. Mais novo camisa 10 
do time americano, o jogador 
diz que agora deve melhorar 
seu rendimento depois dos dois 
primeiros jogos que fez como 
titular. 

“Eu acho que fui bem nos dois 
últimos jogos, apesar de ainda 
estar sem ritmo e conhecendo os 
novos companheiros. Mas agora 
eu já estou 100% e posso jogar os 

90 minutos contra o Paysandu”, 
comentou o meia em entrevista 
ao portal local do globoesporte.
com. “Quero ajudar o time a 
conquistar esses três pontos e sair 
o quanto antes da situação em 
que estamos”, completou.

Para o jogador, o América 
tem diante dos olhos a 
oportunidade perfeita para sair 
de forma defi nitiva da zona de 
rebaixamento à terceira divisão: a 
sequência de dois jogos em casa, 
a começar pelo embate de hoje 
com o Paysandu. 

Ganhador da confi ança do 

técnico Pintado, Chiquinho 
acredita que o América vai 
precisar que o time precisa ter 
inteligência para corresponder 
os esforços feitos pelo clube na 
tentativa de fazer o América 
alavancar no campeonato. 

“O time está muito ligado em 
sair dessa situação. Mas temos 
que ter inteligência para isso, pois 
só assim nós vamos alcançar o 
objetivo”, diz. “O grupo é muito 
bom e o clube nos dá toda a 
estrutura para a gente trabalhar, 
então só depende da gente. 
Temos que dar o nosso melhor 

dentro de campo e começar 
vencendo esses dois jogos 
seguidos em casa”, salienta. 

Depois de deixar a zona 
do rebaixamento na rodada 
retrasada, o América voltou 
ao grupo dos quatro últimos 
colocados depois de empatar 
com o Icasa em Juazeiro do 
Norte-CE. O time rubro soma 
22 pontos no campeonato e 
passou 17 das 21 rodadas do 
campeonato dentro da zona de 
rebaixamento. O Paysandu, por 
sua vez, tem 23 pontos e está no 
Z4 desde a rodada de número 12 

da Segundona. 
Quem também desfalca 

o América no jogo de hoje é o 
volante Ricardo Baiano. Depois 
de um exame de ressonância 
realizado ontem o jogador teve 
constatada uma lesão em seu 
menisco e vai precisar fazer 
uma cirurgia para correção do 
problema. Antes disso, segundo 
o departamento médico do 
América, será necessária a 
realização de exames pré-
operatórios, o que impossibilita a 
fi xação de um prazo para retorno 
do jogador aos jogos.

AQUI SOU EU

 ▶ Júnior Negão, que marcou dois contra o Figueirense, é aposta do América manter escrita no Nazarenão

MARCONE FUTURA / FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 21h
Arbitro: Alício Pena Júnior-MG

PAYSANDU

Paulo Rafael; Yago Pikachu, 
Leonardo Dagostini, Fábio 
Sanches e Gilton; Vanderson, Zé 
Antônio, Jailton e Eduardo Ramos; 
Iarley e Aleílson. 
Técnico: Arturzinho. 

AMÉRICA

Andrey; Chiquinho, Cléber, 
Edvânio e Raí; Márcio Passos, 
Daniel, Mazinho e Chiquinho 
Gaúcho; Rodrigo Pimpão e Júnior 
Negão
Técnico: Pintado. 

ABC tenta primeira vitória fora de casa
/ LANTERNA /

Nas últimas rodadas o ABC 
tem cumprido de forma fi el a 
regra de que jogo em casa tem 
de se vencer, custe o que custar. 
Mas pela situação em que vive 
atualmente – segue na lanterna 
da Série B –, o Alvinegro não 
pode se dar ao luxo de atuar 
bem apenas jogando em seus 
domínios. E hoje, diante do 
Ceará, na Arena Castelão, 
tentará contrariar todo o 
histórico dessa Segundona e 
conseguir a primeira vitória 
fora de casa.

O que mais preocupa, no 
entanto, não é apenas não 
conseguir vencer longe do 
Frasqueirão. O Clube da Rota 
do Sol tem um retrospecto 
péssimo nas partidas em que 
atuou fora de casa na Série B. 
Ao todo, foram 11 jogos como 
visitante e nada menos que 
dez derrotas. O único empate 
conseguido foi diante do 
rival América, no clássico-rei 
realizado no Barrettão, em jogo 
válido pela 14ª rodada.

Por isso, conseguir pontos 
longe de Natal neste segundo 
turno da competição é 
praticamente obrigação do 
time de Roberto Fernandes 
caso queira fugir da zona de 
rebaixamento. E se quiser dar 
continuidade à boa fase após 
a goleada diante do Sport, será 
preciso por em prática um 
plano desde já. Isso porque 

depois de encarar o Ceará, o 
ABC joga contra o Bragantino, 
em Bragança Paulista-SP. O 
técnico Roberto Fernandes, 
inclusive, já venceu o clube 
paulista lá nesta competição, 
quando ainda dirigia o América, 
o que representou seu único 
triunfo no comando do 
Alvirrubro na Série B.

Mas se o torcedor 

abecedista pensa que com 
o Ceará em 13º lugar da 
Segundona e a boa atuação 
alvinegra diante do Leão na 
rodada passada, a tarefa pode 
ser mais fácil, é bom não ir 
contando vitória antes do 
tempo.  

Apesar da campanha 
irregular, o Vovô só perdeu um 
jogo dentro de casa nessa Série 

B, para o Atlético-GO, também 
na 14ª rodada.  E as seis vitórias 
conquistadas na competição 
também foram em jogos na 
Arena Castelão.

Mas para tentar vencer o 
Ceará em Fortaleza, Roberto 
Fernandes ganhou uma 
novidade. Depois de uma 
demora sem tamanho para 
conseguir a regularização de 

Somália, o volante fi nalmente 
está disponível e em condições 
físicas para atuar.

E, exatamente por isso, já 
deve entrar no time titular do 
Alvinegro na próxima partida. 
O jogador deve ser o escolhido 
para a vaga do atacante 
Gilmar, que foi vetado pelo 
departamento médico e sequer 
viajou para Fortaleza. Com a 

mudança, o meia Erick Flores 
deve ser deslocado para o 
ataque como forma de auxiliar 
Rodrigo Silva. 

Apesar de estar a três 
pontos do Atlético-GO na 
tabela de classifi cação, o 
Alvinegro ainda não deixará a 
lanterna em caso de derrota 
do time goiano, já que 
possui – atualmente – duas 
vitórias (primeiro critério 
de desempate) a menos na 
competição. 

CEARÁ
Após perder para o 

Paysandu por 2 a 1 na rodada 
passada, o Ceará se aproximou 
da zona de rebaixamento. 
Atualmente, o Vovô é o 13º, mas 
tem apenas quatro pontos a 
mais que São Caetano, primeiro 
time do Z4. 

Por isso, o treinador Sérgio 
Soares quer a vitória a todo 
custo diante do ABC hoje e 
mudará o esquema de jogo, 
deixando o Ceará mais ousado.

O técnico irá sacar o volante 
Xaves do time principal e 
promover a volta do meia 
Lulinha, que não participou na 
derrota para o Papão na rodada 
passada.

Além disso, ele deverá 
promover a estreia do lateral-
esquerdo Hélder, recém-
contratado, que entrará na vaga 
de Vicente. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Castelão, em 
Fortaleza-CE
Horário: 16h20
Arbitro: Cláudio Francisco 
Lima e Silva (SE)

ABC

Getúlio Vargas; Bileu, Boaventura, 
Rogélio e Rodolfo Testoni; Edson, 
Daniel Paulista, Somália e 
Giovanni Augusto; Erick Flores e 
Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes

CEARÁ

Fernando Henrique; Marcos, 
Potiguar, Diego Ivo e Hélder; João 
Marcos, Ricardinho, Rogerinho e 
Lulinha; Mota e Magno Alves
Técnico: Sérgio Soares

 ▶ Regularizado, Somália está relacionado e deve entrar jogando
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